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ESPERAMOS M E RIO L A
,

,. -.

EOSSEUS

NÃO SER ESQUECIDOS
� I

' '

DOIS anos após a mo_ntagem dos

I Cl1A posse da Comissão do PI/y,., . ' cabo� de alta tensao da enes-

A L G'A RV E
'

'l no Director da' Região dG'l 'g�a: elé�trICa da C, E. A. L. nesta
, Lisboa o sr. ministro das Obras VIla, �o ag?ra _se fala em que val

Públicas expôs pontos de vista ser feita a �lgaçao ,à redc;. E!per.a-se
tão importantes e tão acertados qu.e es�a tao desejada lIgasao ainda

que não deixaremos de lhes faeer s�Ja fC:lta a tempo de evitar que a

a merecida referência porque de v�la fique mergulhada nas trevas!

algum modo os pensamentos ex- E. que o trac!or que fornece a ele�­
pendidos interessam o Algarve. ,trlcld�de esta em completa agonia

julgamos que interessam quando p.or nao poder.su�ortar um ab!ls.tc:­
se afirma que «há que canalizaras CImento �u,p;erlOr as suas possibilí­
novas indústrias para as regiões da�e�. 9ltll�am�nte. só as ruas

mais carecidas delas para a sua prI�Clpals sao Ilummada_:; e, na

valorização económica e social; maioria dos casos, as lampadas
e também para a fixação das po- flu.ore�centes...das casas partícula­
pulações nas' áreas e nas acti- res, �ao f.u,';lclOnam po.r a corrente

vidades em que o seu trabalho ser insuficiente.. ASSim, a�uard�­
pode ser mais útil à Nação, acres- -se que as autoridades lo�als :nvI­
centando-se : «E' preciso comple- dem esforços para qu.e a Iigação s.e
mentarmente fazer-se um esforço f�\a quant� a�tes,. pOlS para sacri­

para oferecer nas regiões menos flCIO do pubhc� ja ba�ta 0,4e S?­
desenvolvidas condições faoorâ- mente ter energia do po; �o sol as
veis para a instalação das indús- dua� �� madrugada, �orarlO_CrIada
trias repelidas das áreas urbanas no miCIO da guerra, solução que
e para o processo.economico e SO- Conclui no 6." página
cial dosseus habitantes». IIIIIIIlIIlIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIlílIlIUIIIIIIIIIIIIIIII
Afirmou ainda o sr. eng. ATan-

tes e Oüoeira que ia entrar em NA SUA TOPONI�MIAexecução a primeira [ase do pla- ,

no de valorização do Alentejo.
OLHÃO 'HOM[NAGEIA

PROBLEMAS

A VISITA 40

Conelui no 4," pógino .
Conclui no' 6." página

OS QUE A HONRARAM

OU LHE PRESTARAM

SERViÇOS

Eis u_ ".050 .,_ que não Iaá es.,..lha. Tu'do igual • .,Iaapéus. ves­
tidos' e até' o ar de boa disPolllição_ A gra ...urà apresent_nos a

lIIenlaora Jean Carpenter. a últi_a. ao'alto. e as trêlll meninás são

sua III lillaalll. Susan. 'de 13 ano.,. e Wendy e Jane. gê_ealll. de ,1:1 ano.,.
A., quatro apare.,eraru ,neste preparo no e.,tádio de Wi_b'ledon e

atraira_ as atenções .erai.,. não apenalll pelo seu ar simpáti.,o e

despreo.,upado .,omo també... pela ori"inalidade da indu�entária.
'-'_ ',',

.

UMA DÉCADA AO SERVICO
,

do Municipio de Portimão

DO SR. MINIST_RO

DAS OBRAS PÚBLICAS
CY7Ã O podemos deixar de assinalar a visita que durante dois dias
-, L fes ao Barlavento da nossa Província o sr. ministro das Obras
Públicas o qual! na co"!panhia 4
do sr. dr. Moreira Baptista, se­

cretário nacional da Informação,
do chefe do distrito, de altos fun­
cionários do seu Ministério e de
outras indioidualidades, percor­
reu Lagos, Sagres, S. Vicente e

Vila do Bispo, ,que vão ser cená­
rio das comemorações henriqui­
nas no Algaroe: O sr. eng. Aran­
tes e Oliveira apreciou os traba­
lhos já realizados e aqueles que
estão a decorrer e estudou proble­
mas que interessam o fim em
vista e se prendem com a valori­
eaçâo da histórica terra de Sagres.
Estamos convencidos que desta

visita do titular das Obras Públi­
cas o Algarve, como de costume,

, bastante aproveitará.
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIImIlIlIIIIlIlIIIIlIIUDIIUlIIIIIIIIIII

daMocidadePortuguesa
-

FORAM adjudicadas: pela Câma­
ra Municipal de Loulé, por

749.990$00, as obras de reparação
da estradá de Loulé a Salir (6.a fa-

.-­

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Adjudicação de obra�, A 'IA �I � � IE!: �'� tMl C,.I 4no Algarve . WJI)IJ"" �I5W liA,
•
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DE FABRICAS DE CONSERVAS
DE LA'GO,a

[�n[lln� mUrital �e Iealm

"AI realizar-se pela primeira yez,
, na nossa Província, um concur­

so de teatro, com âmbito distrital.
Esta notícia, que alegrará por; cer­
to todos os amantes da arte de
Talma, não pode deixar de entusias­
mar o público, em especial Q pú­
blico juvenil a quem se destina.
A organização pertence à delega­
ção distrital da Mocidade Portugue-

os VICENTINOS

!

IACERCA da local que publicámosA sobre a transferência de fábri­
cas de conservas de Lagos, recebe­
mos da firma Paolo Cocco, Herdei­
ros, Lda., a seguinte carta:

Lagos,·12 de Janeiro de 1960

Sr. director do Jornal do Algarve
Ao abrigo 'da lei da Imprensa,

vimos solicitar a V., a publicação no

seu semanário e no mesmo local on­
de foi publicado o artigo intitulado
« Serão de louvar as medidas do
Governo para melhorar a situação
dos operários conserveiros de La­
gos,., os seguintes esclareotmentos r
1.° � A firma Paolo Cocco; Her­

Continue no 6.8 pági�a

OLHÃO - Como em tempos re­

ferimos e Il propósito da rectifica­

ção da toponímia local, é grande o

interesse que o assunto tem mere­

cido ao presidente, da .Câmara Mu­

nicipal, sr. Lourenço Mendonça.
Para regularízação da nomenclatu­
ra das ruas do Bairro Engenheiro
Duarte Pacheco, já foram coloca­
das as placas novas, em mármore,
homenageando especialmente olha­
nenses, que se distinguiram é são

dignos de tal preito.
'

A Rua A, passou a designar-se
de Rua de Estácio da Veiga (ar­
queólogo, escritor de grande valor
e autor de um interessante traba-
.Iho sobre a revolta dos habitantes
de Olhão' contra os invasores fran­
'ceses, cujo manuscrito ofereceu à
Câmara Municipal da nossa vila),
A Rua B, designa-se de Rua do

Dr. João José da Silva (ilustre
olhanense, doutorado em Medicina

p o r TEÓFllLO MASCARENHAS
Conclui na 4. a página

_ � �.� � � .

Conclui no 4,' página

4 ° aproximar-se o final do mandato de recondução que, por força
A de lei, privará Portimão-c-a mais prometedora e bela de todas as

futuras grandes cidades portuguesas - da presidência de Salvador Go­
'mes Vilarinho, nos múltiplos sec-

tores da sua vida municipal, pa-
- 4

receu-me de particular interesse _

arquivar, na Imprensa do distrito, II f n [ A � � � H 1 A fi � �uma nota sobre a administração
superiormente esclarecida e previ- '.

'

,

dénte deste homem que, ao longo '

de quase vinte anos consecutivos (2Uf f [)f .4G�4[)f('f�
,

na condução das Câmaras de Sil­
ves e de Portimão, conquístou, por
mérito próprio, um lugar sem pre­
cedentes na história do municipa­
lismo algarvio.
Nacionalista indefectível, de pro­

funda doutrinação, jamais mudou

�fC()NtlfCf�

Conclui no 4.8 página

IIII AGOS é, de facto, um centro de
,Ii;; produção de figo que bem me­

rece distinção das entidades que'
superintendem no que respeita a

frutos do Algarve.
Dada porém a indiferença de de­

terminados lacobrigenses pelos pro­
. blemas que interessam à sua terra,

'Il -é de reconhecer e agradecer a pre­
ferência de aqui ser- construído o

primeiro armazém para desinsec­

tização e conservação do figo, dos
previstos no II Plano de Fomento.
Está pois Lagos de parabéns, e

não menos os produtores de figo
do Barlavento do Algarve, pois
que em vista de tão grande aten­

ção é de esperar que todos os Ia­

cobrigenses, especialmente os que
presidem aos destinos do Grémio
da Lavoura local, diligenciem
quanto possível que tudo decorra
a contento da Junta Nacional, das
Frutas e de quaisquer outros
organismos ao assunto ligados.
Da parte do lacobrigense ou Ia­

cobrigenses proprietários do terre­
no escolhido para Il constr.ução do
edifício projectado, há que esperar
a melhor boa vOI!tade na cedência,
gr.atuitamente.se as suas condições
permitirem, pois que só assim se

............................................................... �....

VÃO -CONSTRUIR DEZ CASAS
PARA POBRES EM MONTE GORDO

Conelui ne ',3.- página

IlIIlIUImmDIIlIInUIIIIIIIIIIIIIIIWlIIlIIUDIIIIlDllllllllIIm

@) TEMPO, qui�,pôf à proVa a nossa sensibilidade. Ofe­
receu-nos uma noite de grandioso vendaval�

Somos da época em que «ei-rei mandava marchar, não
mandava chover», portanto, lá fomos, saídos de Portimão;
o carrito patinando, furiosamente fustigado, vencendo, pe­
nosamente a estrada íngreme, encharcada, até Monchique.José Duarte da Silva S' I Q d I D" �us. ue Ven aVa ão! Ir-se-Ia que .,

� ..__• o Boreas eo Notos, incitados pelo - _,

papá Eolo, andavam por ali dispu- C O M E ç O Utando-se primazias; sibilando ritmos '",
estranhos. Eia! Árvores derruba- ,

das. . . Oh!. Oh! Resmungando, A « N E VA R'»contra os fUriosos ventos, lá chegá-
mos ao largo principal de Monchi- ....O ALGARque, onde, no quartel dos Bombei-",

, VE
ros Voluntários, no's aguardava o

'

acolhimentosereno, franco e simpá­
tico, tão característico dos Soldados

imprescindível esse elemento bási- da Paz.
'

co da vida, da sanidade e do pro- Já no gabinete do comando, o sr.

gresso duma terra. José Duarte Silva, 1.0 comandante,
De entre essas povoações, a que manifestou o seu grande prazer em

luta com mais falta de água é Ar- receber a visita do delegado do

mação de Pera, não só por não lornal. do Algarve. É um homem
existirem próximo nascentes de moço, Invulgarmente modesto; des­
ãgua potável, como por a ãgua re- I t�s pessoas que cativam � primei!a
colhida em cisterna ser insuficiente vista, a ponto de termo::! a Impressao
para p consumo público, o que de que as .conhecemos pá lar��s
obriga a população a abastecer-se a!,!os. Por ISSO, .a entrevista é Int­

�e �gua de poços, insalubre e pre- 'ciada, sem. ro�elOs ,nem.delongas.
Judicial à saúde. Também, a falta A nossa primeIra e tnvarl�vel per­
de água tem sido a causa principal gunta., e�contra resposta Imediata,
do seu atraso urbanfstico com entuslastlca:

grande prejuízo. para esta e�tância - Se concordo com a realização,
e praia das mais belas do Algarve, em Faro, do Congresso dos Bom-

IX) SOLDADOS DA 'PAZ

O Congresso Nacional
DOS BOMB�IROS PORTUGU�SfS
Entrevistá com o sr. comandante
dos Voluntários de Monchique

p o r JOÃO TRIGUEIROS

. Conclui na 6.a página

HA alguns anos que se arrasta' _ .

pelas .ruas da amargura o ne-

gregado problema da construção de O NOVO PRESIDENTE
um bairro de pescadores em Monte
Gordo. Ora por isto, ora por aqui­
lo, o bairro ainda não se fez e pa­
rece-nos não caber grande culpa -

a verdade acima de tudo - à Junta
Central das Casas dos Pescadores.
A_ quem cabe a respousabilídade �OMO já tínhamos informado,
nao sabemos, mas temos que con- � foi nomeado presidente da Cã-
,eorda_r que é verdadeiramente �a- mara Municipal de Lagos o ar, Jo'sé
Rentavel que o concelho de Víla Ferreira Canelas, em subsütuição

e�l de Sa�to Antó';lio, um, dos

que,
do sr. José Filipe Fialho, que du­

ma�or rendImento piscatórIo ofere- rante alguns anos presidiu aos des­

âe a economia do Paí� (desco_ntan- tinos daquele concelho, cargo que
o ap;obreza do ano hndo) nao te- abandonou a seu pedido. Foi-lhe

nha amda casas para os seus -pes- con�erido um louvor pela compe­

âadores. E estes beII_l _necessitam tência, zelo e dedicação com que�las porque as condlçoes em que exerceu as suas funções.
VIvem os marítimos de Monte Gor­
do devem ser únicas no mundo.

IDi-lo o nosso prezado colega «Fo­
ha do Domingo» nestes termos

DO MUNICÍPIO DE LAGOS

É O SR. JOSÉ fERREIRA'CANELAS

€M atenção aos altos serviços que
.

.

ao ensino tem prestado na sua

�a longa e proveitosa carreira de pe-
agogo o nosso comprovinciano sr.

1:' José Guerreiro Murta, reitor do

filce� de Passos Manuel, foi-lhe con­
erlda a Ordem de Instrução Públi­

�fh As respectivas insígnias foram­
n'

e entregues, em nome do sr. mi-
Istro dq_ Educação,pelo nosso antigo

cam.arada e estimado amigo, sr. dr.JOse Gomes Branco, chefe do gabi­nete daquele membro do Governo.
t c�rin:ónia. de: entrega de tão alta
stlnçao fOI sImples, dando ensejoa que se exaltassem os méritos do

nosso ilustre comprovinciano e esti­
mado amigo.

ARMAÇÃO DE PERA - Até
que enfim nasceu a esperança nes­

tes povos de verem dentro de pou­
co tempo realizado o seu 'maior'
anseio - a água canalizada. Em
Armação de Pera, Alcantarilha,
Pera, Algoz e Tunes, .há grande
alegria por saberem que foi aberto
concurso para a obra de abasteci­
mento de água às referidas povoa-,
ções, sendo o prazo da apresenta­
ção das propostas até ao dia 30
deste mês.
Esta obra, de imperiosa necessi­

'dade, vinha de há muitos anos fa­
zendo-se sentir nestas terra� de
grande desenvolvimento demográ­
fico, tornando-se cada vez mais Conclui no 6." página Conclui no 6," páglno- Conclui na J. a página

r:;::-;::'l
i é a maior riqueza I
I BONS DENTES E i
� REGIME ALIMENTA.R

i1= .os dentes estragados ou

'cariados são devir/os, prin­
cipalmente, a defeitos da

� alimentação. O regime ali- 1=æ mentar é, pois, uma das con-

� dições essenciais à

conser-I� vação dos bons dentes.
'

i Procure inserir lIIempre' �
æ alimentolll ri.,os elm .,áI- æ
= .,io. IÓlllloro e ...ita_ina ¡¡¡¡
§ D I leite e derivados =
æ æ
- (.,oallaada. queijo. et.,.). 5\.

� ovo.,. verdura., e Iruta.. � "-
= a

ÕWlllllllumummmDDDllDnDDDlrnlDIDDDlIlIlDIIÕ

�r. J�!� �ue rr�in Murta

,

O ABASTECIMENTO DE AGUA
ÀS FREGUESIAS DE ARMAÇÃO DE PERA,
ALCANTARILHA, PERA E ALGOZ Cl'\EVIDO ao tempo esplêndido

� e quente que tem decorrido,
começou a «nevar» ne,.. te jardim
magnífico que é o Algarve. A
«neve), que é como quem diz a flo­
ração da amendoeira, vem prema­
turamente, o qq,e não quer diser
que não seja bem vinda em qual­
quer altura do ano. Ela é como

que um prenúncio da Prima/Jera,
embora, segundo o calendário, es­
tejamos em pleno Inverno.
Esperamos que as agências de

turismo estejam atentas a este
aviso, para se evitar que promo­
vam excursões ao A 19arve, a pre­
texto das amendoeiras, quqndo
estas já se despOjaram do seu
toucado de flores.
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ll\S PrlRrl TRICOT
CASA A .. NETO RAPOSO
Sempre a primeira a apresentar as últimas novidade� em cores e' pretos

Tipos: SHETLAnD - BOUHUT _ [OnfETTI- PEUSÉES InGLESA E ESCOCESA,
TEMOS AUSTRALIANA' PURA LÃ DESOE 120$00 CADA aUlLO

Praça dos Resl�uradores, 13-1.°, DI.-Telef. 26501-LlSBOA

P9r CASIMIRO DE BRITO de Mora Féria, industrial em Alhos
V'edros. .

-:- Esteve em Lisboa, com pequena
demora, o sr. Armando Justino
Peres.

Baptizado

D. Maria das Dores Barroso
Gomes Sanches

Causou profunda impressão o fa­
lecimento, ocorrido em Vila Real
de Santo António, sua' terra natal,
da sr.a D. Maria das Dores Barroso
Gomes Sanches, de 75 anos, viúva
de Matias Gomes Sanches, que foi
governador civil do nosso distrito
e preside nte da Câmara Municipal
da Vila Pombalina, onde desenvol­
veu notável actividade. Senhora
J:J:luito bondosa, de grandesvirtudes
I
é-><Ie fino trato, era mãe dos srs.

João Barroso Gomes Sanches, in­
dustrial, casado com a sr.s D. Ivete
Pité Costa Gomes Sanches; Matias
Barroso Gomes Sanches, presiden­
te da Câmara Municipal de Vila
.Real de Santo António e vice-cõn­
sul da Holanda na mesma localida­
de, casado com a sr.a D. Maria do
Nascimento Afonso Conceição Go­
mes Sanches; e Manuel Barroso
Gomes Sanches, industrial, casado
com a sr.s D. Maria Eduarda Neves
Gomes Sanches; e das sr.as D.
Cármen Natália Barroso Gomes
Sanches Paula, casada com o sr.

eng.-geógrafo Mário Paula; D. Fran­
cisca Barroso Gomes Sanches Bar­
bosa, casada com o sr. Fabrício
Pessanha Barbosa, proprietário; e

D. Maria Rosa Barroso Gomes San­
ches Borges, casada com o sr. eng.­
agrónomo José dos Santos Baptista
Borges; cunhada da sr.s D. Maria
del Cármen Gomes Coelho Barroso,
e tia dos srs, engs. João Manuel e
António Manuel Gomes Barroso.
O seu funeral constituiu uma ex­

pressiva manifestação de pesar e

nele se incorporaram, além de
muitas senhoras e de uma deputa­
ção dos Bombeiros Voluntários da
Vila Pombalina, autoridades civis
e militares de diferentes localida­
des da Provincia e de Aiamonte,
outras individualidades e m uit o
povo.

Balanço ou não-balanço? Concluiu a sua formatura em En­
genharia Civil o sr, eng. Rui Duar­
te Correia Pacheco, filho da sr» D.
Maria da Purificação Correia Pa­
checo e d-o nosso amigo sr. capitão
Inácio Monteiro Pacheco. '

Na igreja da Sé, em Faro, reali­
sou-se (} baptismo da menina Maria
João da Trindade Dias Pires, filha
da sr» D. Edite da Trindade Mar­

ques Dias Pires e do sr. João Pinto
Dias Pires, comerciante e industrial
naquela cidade. Foram padrinhos,
a avó materna, sr» D. Edite Mar­
ques, e o sr. Júlio Romeira Pinto da
Trindade.

Ao fim e ao cabo, talvez os anti­
gos tenham razão, os antigos de
antes quebrar que torcer, de uma

só peça. Diziam eles, quando se

falava em €balanços», que o melhor
balanço era não fazer nenhum e,
em troca, gritar bem alto «o que
está debaixo é meu». .

Com ou sem ela, o certo é que os

balanços, muitas vezes, são como

que uma lufada de ar novo, um im­
pulso rejúvenescedor. Mesmo quan­
do se trata de lembrar águas-pas­
sadas.
A fazer um balanço do que acon­

teceu em Faro neste ano que se foi,
é natural que muitos pontos seriam
esquecidos, não fariam parte da li­
nha apresentada. Mas como pon­
tos são abstracções e tudo quanto
aconteceu é, ao mesmo tempo, mui­
to e pouco, 'a solução é precisa­
mente a seguinte; passar uma ven­

da negra sobre os olhos do pas­
sado e, simultâneamente, esquecer
que o futuro existe.
E assim, de, um momento para o

outro, cada um de nós estaria agar­
rado com todas a!' suas forças..
existindo em potência, ao presente,
ao instante.

.

Porque o único balanço verda­
deiro é o que narra o que, tendo
acontecido, nos in teressa ainda.
Daí que haja quem afirme que, da
história apenas vive. o que nela é
reflexo do que somos, aqui e agora.
Deixemo-nos, pois, de balanços, de
exames de consciência, de confis­
sões públicas ou privadas. O que
está por baixo só a nós pertence.
Mas é absolutamente necessário
que o mereçamos agora, que seja
presente.
Falando do que aconteceu em

Faro poderíamos referir melhora­
mentes, ressalvar tentativas, lamen­
tar omissões. Mas porquê, se tudo
isso Ioi ontem?
Pensar no que somos, no que te­

mos, no
, que necessitamos neste

momento é,' quanto a mim, a me­

lhor maneira de nos conhecermos.
E o conhecimento, a possibilidade
de nos vermos como se fôssemos
um espelho, -de nos observarmos
em todas as.nossas limitações, mas
libertos de passado e futuro, é,
sempre quanto a mim, o que um

homem precisa para desbravar o

pais encantado que existe dentro
de si. Mas nada de tristezas nem

de alegrias ...
... porque, como dizia o meu ami­

go alemão, germânico de quatro
costados, o dia que passa não é um

dia de tristesas nem de alegrias: é,
um dia de TRABALHO.

.

Peçam amostras (Enviam-se encomendas à cobrança)

dCl 1 a 13 del JanCllr()

Vila· Real de Santo António

TRAINEIRAS,

Audaz ..
Refrega '

Norte. .

Vulcão ..
Raulito '

Clarinha,
Amazona ... ,

Flor do Guadiana.
Boreal. , .

Total ..

22.155$00
19.280$00
16.580$00
14.758$00
10.7lJ5$00
6.865$00
1.970$00
480$00
49$00

Partidas e CAegada. NEQ_FJ_OLOGIA
O nosso assinante sr. capitão ti­

rocinado Joaquim Francisco Rijo
Cardeira da Silva, que comandou
a Companhia da Guarda Fiscal
com sede em Faro, foi colocado como

seeundo comandante interino no Ba­
talhão «» 2 da mesma Guarda em

Évora. onde 'ixou residência.
, " CasallDentos

= Por motivo do falecimento da
sr» D. Maria das Dores Barroso Na igreja paroquial de S. Clemen­
Gomes Sanches, facto a que noutro te, em Loulé, realieou-se o casamenta

lugar fosemos referência, estiveram da sr» D. Maria Lucília Pinto Bar­

em Vila Real de Santo António, ros, filha da sr» D. Almerinda Pin­
além de outras individualidades, os

to Barros e do sr, António Guerreiro

srs. dr, António, Baptista Coelho, de Barros, proprietário no sítio das

governad01 civil do Algarve; dr. Barreiras Brancas daquele conceiho,
José Ascenso, presidente da comis- com o sr. João Manuel Coelho /Vie­

são distrital da U. N.; dr, Luís Gor- gas, comerciante, filho da sr» D.
'dinho Moreira, presidente da Câma- Maria do Estanco Coelho Viegas e

ra MuniciPal de Faro; Narciso do sr, João Viegas, também pro­
Martin Navarro, «alcalde» de Aia- prietârio, Foram padrinhos, da

monte; engs. Custódio Joaquim Ro- noiua, as sr.as D. Maria de Ascensão

sado Pereira e João Deodato Neto Ca- Barros Leonardo e D. Maria da Lus

bos, respectiuamente director e adjun- Barros, e do noivo, os srs. Joaquim
to da Junta Aytónoma dos Portos de Viegas e João de Sousa Pencarinha.

Sotavento do Algarve; tenente Fran- Os noivos seeuiram em viagem de
.

cisco Solésio Padinha; dr. Manuel núpcias para Espanha e fixam resi-

José Fonseca, secretário do Governo dência em Faro.

Civil de Faro; Manuel Pessanha = Na igreja de São Jorge de Arroios

Barbosa; eng. José Gaudêncio Pes- de Lisboa, realisou-se o casamento

sanha Barbosa; e Manuel Gomes da sr» D. Maria Celeste Martins

Barroso e sua irmã, sr» D. Maria Pontes, professora em Paderne.filha
Cristina Barroso Louro. da sr» D. Maria Teresa Semedo

= Vimos em Vila Real de Santo Pontes e do sr. Paulo Martins Pon­

António' os nossos assinantes srs,
tes, com o sr. José Manuel Estêvão

M 9-. M l:" I d A
dos Santos Silva,funcionário admi-

eng. . u. . L'a coner e r. r- . .

Ab
mando Drago.

nistratiuo em I ufeirav filho da sr»

D. "'l1aria.ao Carmo Estêvão Santos
= Regressou ao Eetroncamento o Silva e do sr. Virgílio Santos Silva.
nosso assinante sr, José António Foram padrinhos da noiva a sr»
Martins Gonçalves. D. Maria Eugénia Mardel Correia
= A fim de se juntar a sete esposo, e seu marido, sr, António Libânio
sr. eng. António Pacheco Correia Correia, e do noivo a sr» D. Seve­
Cintra, seguiu de avião para Luan- ria-na Matias Santos e seu marido
da a sr» D .. Maria Amélia Vas do sr. 'Artur Ramos Santos.

'

Carmo Cintra, filha do sr, capitão = Na igreja de Santa Maria do
Mário Lopo do Carmo. Castelo, em Tavira, realisou-se o ca­

=Estive1'am a férias em casa de suas sarnento da sr,« D. Maria Aurora

famílias, na freguesia de Santo Es- Faustino Pereira, filha da sr»:D;
têvão de Tavira, os srs. Henrique Judite das Dores Faustino Pereira

Delgado Martins e José Delgado e do sr. Francisco Martins Pereira,
Marti 1Z s, alunos, respectioamente, proprietário, com o sr, Gilberto Gon­
das Faculdades de Medicina e Direi- çalues Ferro, estudante, filho da sr»

to; João Alberto Mendes Mascare- D. Maria Caetana Gonçalves Ferro
nha« e João Bernardo Mendes Mas- e do sr, Virgílio do Carmo Perro.

carenhas, alunos do liceu de Faro; e .Apadrinharam o acto os srs. José
as meninas Maria - Isilda Marques Emídio Fernandes Sotera; gerente
Vargues e Maria Edite Vargues do B. N. U. na mesma cidade, e Ro­

Graça, alunas, respectioamente, das gério Pedro Pereira Leiria, emprega­
Faculdades de Farmácia e Letras; e do bancário.
em Vila Real de Santo António o = Celebrou-se na igreja de S. Tiago,
sr. Manuel Severino dos Santos Ro- em Tavira, o casamenta da sr» D.

drigues, aluno da Faculdade de Di- Veninde Ribeiro Fagundes, profes­
reito de Coimbra. sora oficial, filha da sr» D. Maria

= Regressou a Alcantarilha, fendo Lidia Ribeiro Fagundes e de Manuel

retomado a sua clínica, o sr. dr, Aldomiro de Sousa Fagundes,já fa­
Francisco José Marçai Périé, que es- lecido, com o sr, Emiliano do Nas­

teve em França e na Suíça onde to- cimento -Palmeira, funcionario da

mou parte em importantes cursos de
. C_âmara Municipal �aruela cidade,

medicina. t filho dr: sr.« D. Cu�t�dla d�s Dore�
= Fixou residência em Lisboa, por

I Pah:tetra e �e Anto�lIo Jose Pqlmel:
virtude de ter sido nomeado aspira.n- ra, Já faleCIdo. Foram padrznho�.
te da Caixa Geral de Depósitos, o pela nOIVa, .se�s ttos,. sr.a D. Bea_trzs
nosso assinante sr. José Inácio. de J�sus Rlbelr� COImbra. F_alez�o e

. " marIdo, sr. Jose da Concelçao P,res
= O nosso �sslnan!e sr. E:u�eb�o Faleiro; e, pelo noivo, seus irmãos,
Coelho Rodl'lgues fIxoU reSIdenCIa sr." D. Custódia do Carmo Palmeira
em Lagos. Gaspar e sr. Añtónio Joaquim do
= Esteve no Algarve, com curta de- Nascimento Pa/mei,·a.
mora, o nosso assinante sr. Manuel

Rev. Manuel João Neto

Com 75 anos faleceu em Algoz,
d> onde era natural, o rev. Manuel
João Neto, que ali exerceu a sua

actividade sacerdotal durante cerca

de 52 anos. Pessoa muito caritati­
va e de nobres sentimentos, era

muito estimado e contava grandes
simpatias em toda a região. 'O fa­
lecido era irmão da sr.a D. Elisa
Neto Guerreiro e do sr. major Da­
.vid Neto e tio das sr.as D. Ana
Tadeu de Almeida Rolim e D. Ma­
ria da Natividade de Almeida Ca­
lado Gomes e dos srs. David Eugé­
nio Tadeu de Almeida, funciónário
em Moçambique, João Tadeu de
Almeida, João Calhau Rolim, in­
dustrial de cortiças, e José Calado
Gomes, empregado bancário.

D. Maria Amélia Martins Molarinho

NOTA - Na última � imagem»
áo referir-me à iluminação da Rua
de Santo António, e numa frase em

que. sublinhei o que pensava de tal

acontecimento, escrevi a exclama­

ção: Belo trabalho! Ora como na

minha coluna o Belo apareceu
transformado em Pelo, fica justifi­
cada esta nota explicativa. - C. B.

D. Teresa Martins Pereira Diogo

Com 36 anos faleceu em Vila
Real de Santo António, de onde
era natural, a sr.a D. Teresa Mar­
tins Pereira Diogo, casada com o

sr..Manuel Diogo e mãe da menina
Maria Manuela Pereira Diogo. A
saudosa extinta era filha da sr.a D.
Rita Mendes Martins e do sr. José
Pereira e irmã da sr.a D. Norberta
Martins Pereira e dos srs. Tomás,
Carlos, José e António Martins
Pereira.

BARCO' Dt RtCRtlO
A motor, 7,5 m., 'be­

liche el 2 camas, ven­
de-se.
Resposta a esta Re­

dacção.

Cine-FO.ZJOS� CÂNDIDO MONTEIRO
Vila �1li\1 del Sant() 4ntón!c)

SOLICITADOR PROVISIONÁRIO

Nomeado definitivamente na Comarca de

VIU. Ilf4L ()f' SÁ�TÚ ...�tv�w

TELEFONE 238-8

DOMINGO, em cinemascó­
pio, O.. lin,. de semana de Ne­
ro. com Alberto Sordi, Vittorio
de Sica, Glória Swanson e Bri­
gitte Bardot. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, A Ikrande

estrada azal. com rves Mon­
tand e Alida Vali. (Para 17
anos).
BREVEMENTE, Morena do.

lIDea .. sonAos. com Sarita Mon­
tiel e Pedro Vargas.

T rata de assuntos no Tribunal Judicial e
nas Repartições Públicas, da C�marca

Permaneoe todos os dias úteis no Tribunal Judicial,
da Comarca, das 10 às 12,30 e das 15 às 17 h.'

Após doloroso sofrimento, fale­
ceu em Lisboa, onde fora consultar
a medicina, a sr.a D. Maria Amélia
Martins Molarinho, de 48 anos, na­
tural 'de Tavira, casada com o sr.

António José Molarinho, emprega­
do da firma Ramirez, Perez, Cum­
brera & c.a, em Olhão, mãe 'dos
srs. António Joaquim Martins Mo­
.larinho e José Manuel Martins Mo­

larinho, sogra da sr.a D. Maria Cris­
tina Farracha Molarinho e avÓ da
menina Cristina Maria Farracha

QJS Serviços Culturais da Shell Molarinho. A morte da inditosa

Portuguesa editaram para o ano

I'
senhora, que era muito virtuosa e

corrente um calendário com doze geralmente estimada, causou a mais

magníficas estampas nas quais se viva consternação, tendo o corpo
reproduzem fantásticas cenas do sido trasladado da Capelinha de
homem no espaço, i!lstalando-se I Santa Marta, em Lisboa, para
na Lua e tomando esta como base Olhão, em cuja igreja esteve ex­

para explorações, em astronaves, I posto.
O funeral efectuou-se para

d.os outros p�a�etas : Vénus, Mercú- o cemitério daquela localidade com

no, Marte, JupHer, Saturno... OS

I' grande acompanhamento.
episódios, reproduzidos em expres-
sivas ilustrações, baseiam-se nas

I
D. Maria' da Paz Ortella Reis

últimas conquistas da Ciência e tu- F I F d d
do parece conjugar-se para que este

a eceu aem ar�, e on e era na-

ano, a que respeita este calendário, t11:ral. a sr. D. Ma_rla da Paz Paraíso

vejamos confirmadas algumas das,
Pmto Ortega Rels, d� 51 an?s, ca­

previsões que nele se fazem.
sada com o sr. ,oaqu�m Garcla .�o-

O interessante trabalho foi inti-
mes Ortega Rels, pe�lto contablhs-,

tulado de «Conquista do espaço. e
ta.. A s�udosa extmta, que e�a

vai ser distribuído pelos estabele- D?Ulto �stlmada.e gozava de gerals

cimentos de ensino onde decerto slmpatias, era fl�ha do sr. José Au-

despertará muita curiosidade. gusto �ara!so. PlDtO e ma,: da sr.a
. D. Mana Justma Paraíso PlDto Or-

Também recebemos artísticos tega Reis Cantinho, casada com o

calendários para 1960, gentileza
sr. Fernando Cantinho.

que agradecemos, das firmas Amo­
níaco Português, de Estarreja, Em­
presa Fabril de Máquinas Eléctri-I Faleceu em Lisboa o sr. Domin­
cas, S. A. R. L., Casa Arti, Lda." gos Barbosa da Silva, de 54 anos,

depositária das tintas eArth, '.Swis- I natural de Faro, funcionário de .A
SalT» - Companhia de Transportes, Confidente., pai dos srs. Fernando

Aéreos, Agência Comercial, Lda., 'I
Luis Pité da SilVa, alferes da Aero­

de .Lisboa e Fábrica de Papel de náutica Militar, e Domingos Manuel
Oelras. Pité da Silva, estudante.

Compra-se 50
kms.
Resposta' ao Largo do

Mercado, 54, telefone 386
-FARO.

ou 100

Residência e Escritório:

sITIO DAS HORTAS. Junio à eslrada
do Caminho de Ferro de Monte Gordo

Conquista do espaço

DI! 8. 10. 15 E 30 H. P.

ENTREGAS IMEDIATAS

REPRESENTANTES C. SANTOS LDA., LISBOA' PORTO' OLHÃO

sc s MA R I LV AAA
de M A R I A LOPES

Domingos Barbosa da SilvaConvida _ o Ex.mo Público a visitar as suas exposições, onde
e.ncontrará as mais recentes criações em calçado de senhora,
-= bomem e criança a preços sem competência =-

Bordados de toda a região do Minho. painéis. almofadas. carpetes, tapetes" etc.. ett.
Ilaa Matias Sandlcs. :1,4 e :1,6 (antiga Sa.pataria Lino)

Telefone 290 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

92.822$00

Cabanas

Artes diversas. . . . . .

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO - o sr. Amaro V.iegas,
de' 57 anos, casado com a sr.a D.
Maria Piedade Nascisa; e a sr." D.
Maria Antónia, de 78 anos, natural
de Vila Nova de Cacela, casada
com o sr. Custódio Lopes. '

.

No sitio das HORTAS, daquela
vila - a sr. a D. Maria Antónia, de
33 anos, casada com o sr. Francis­
co António Teixeira e filha da sr."
D. Benvinda Vaz e do sr. António
M9tr�

.

Em CASTRO MARIM - a sr.s
D. Francisca Vaz Palma Xavier Es­
teves, de 82 anos, viúva, proprietá­
ria, mãe dos srs. António Xavier
Esteves e Lino Xavier Esteves,
funcionário público em Vila Real
de Santo António.

No sitio da !'OZ � o sr. Zeferino
Gago, de 83 anos, viúvo, proprietá­
rio, pai da sr.s D. Maria Dionisia
Gago Lopes e do sr. Luis Pires
Gago, sogro da sr.s D. Maria Alber­
tina Sotero Gago e do sr. JC?aquim
Pedro Lopes e avô da sr.s D. Ali­
ce Pires Gago, do sr. Luís Alexan­
dré Gago e da menina Maria Amé­
lia Gago Lopes.
Na CONCEIÇAo DE TAVIRA

- o Sf. José dos Santos, de 68
anos, casado com a s r.a D. Maria
da Cruz, pai dos srs. Sebastião e

Eleutério dos Santos, avô dos me­

ninos Sebastião Luis e José Casi­
miro Parra Santos e António José
e Maria do Céu Simões Santos e

irmão do sr. Sebastião dos Santos.

Em TAVIRA - a sr," D. Ger­
trudes Reis Santos Pescada, de 78
anos, viúva, natural de Vila Nova
de Cacela, mãe da sr.a D. Judite
Santos Pescada Carapeto � sogra
do' sr. Eduardo Viegas Carapeto.
Em FARO - a sr.s D. Maria Odi­

lia Branquinho da Silva, de 29
anos, natural de Cabanas da Con­
ceição, filha da sr.s D. Maria Rosa
e do sr. Joaquim de Brito Branqui­
nho, casada com o sr. João da Sil­
va, segundo-sargent.2._do R. 1. 4.

Em LAGOS _:__ o sr. Manuel da
Piedade Ralheta, de 68 anos, casa­

do, comerciante.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

2-471$50

T a vii r a

Artes diversas. . , 27.090$00

Santa Luzia

Artes diversas. 24.980$50

O I h A o

TRA.INEIRAS:

Amazona .. , .

Fernando Carlos.
Restauração.
Boreal. .

.

Noroeste. .

TotHI

7.050$00
1,720$00
1.580$00
1.550$00
1.270$00
15,170$00

Artes diversas. . , . . . 16.068$00

PortllTlêo

TRAINEIRAS:

Briosa. .
. ' ..

Maria Sérgio . .

Pérola do Oceano
Milita. .

Far ilhão •

Cine ..

S. Flávio.
Oca....
Praia Amélia
Rio Távora.
Mirita ...
La Rose ..

Fóia . I••

Arrífana . . •

Estrela de Maio
Maria do Pilar.
Maria Benedito
Costa Azul ..
Cristina Lecte.
Flora.

¡9.050$00
16.600$00
15.660$00
10.400$00
9.200$00
8.850$00
8.500$00
6.600$00
6.550$00
5.500$00
4',950$00
4.900$00
4.020$00
5.500$00
5.170$00
5.140$00
2.950$00
2.000$00
2.000$00
1.750$00

158.870$00Total.

Lagos

TRAINEIRAS:

Brisamar .. ' ..

Milita .

N," Sr." de Pompeia,
Mirita .. ,

...

Fóia

18.000$00
2.500$00
968$00
750$00
700$00

22.698$00Total . .' .

"ila lIil"al d" Sant() ...nróni'_'

de· 7 a 13 de Janeiro

ENTRADOS: Português «Madei­
reuse», de 497 ton., de Lisboa, com
carga em trânsito; Alemães «Setü­
bah, de 1.370 ton., de Cádis, com
carga em trânsito, e «Rolandsecks,
de 1.299 ton., de Roterdão, com fo­
lha .de £landres; Português .Mira
Terra», de 562 ton., de Lisboa,
vazio.
SAÍDOS: «Mira terra., para Lis­

boa, com minério; .Rolandseck.,
para Hamburgo e Bremen, com

conservas e cortiça; «Setúbal», para
Antuérpia, 'Roterdão e Hamburgo,
com alfarroba, cortiça e conlier­
vas; .Madeirense», para o Funchal,
com sal.

f�s t If. If. Iut Ã\1�Jalrv.e
Acerca da reclamação publicada

no n.s 122 do Jornal do Algarve,
em que nos referíamos aos incon­
venientes de ter sido antecipada a

expedição de correspondência em

Castro Marim, informa-nos a Admi­
nistração Geral dos C. T. T. que já
foi criada uma condução de malas
entre Castro Marim e Vila Real de
Santo António, que resolve o pro­
blema.

- A titulo transitório, foram no­

meadas operadoras dos núcleos de
reserva de Portimão e Faro, as sr.as
D. Maria Amália C¡urilho Estêvão
e D. Maria Esmeralda Lopes Mo-
reno.

.'

- A seu p�did9, foi transferida
da CTF de Tavira para a de Silves
a sr.a D. Maria Caetana dos Reis,
telefonista de reserva. -

- Foi nomeada encarregada do
posto de correio (PC2) de Cerro do
Ouro (Albufeira), a sr." D. Maria
Manuela Aleluia de Sousa.

F. J. Marçal Périé
Médico - Cirurgião

ALCANTARILHA

RETOMOU
À CLÍNICA

Lavradores algarvios
premiados C.A SA

810 Concurso Nacional da Empre-
!>a Agrícola Predominantemen­

te C.erealifera, cujos prémios foram
entregues na quarta-feira pelo sr.

secretário de Estado da Agricultu­
ra, classificaram-se os lavradores
algarvios srs. eng. Sebastião' Gar­
cia Ramirez, de Vila Real de Santo
António e Mateus do Carmo Bolas,
do Grémio de Faro, respectivamen­
te, em grande e pequena exploração.

Vende-se, com chave na

mão, situada na Rua Cân­
dido dos Reis" 68, . em

Vila Real de Santo An­
tónio.
Informa-se

rua, n.O 143.
na mesma

DESENHOS
Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de

arte e decorativa. Modelação, maquetes, plantas para a constru­

ção civil, etc.
«Marabut» J. Costa, Rua Verissimo d'Almeida, 28-1.° - FARO

4LUC;Uf� ()f ÁUT()�U)VfIS �f,�t t()�[)UT()�

ESTAÇÃO DE SERViÇO PERMANENTE

STAND DE VENDAS

OFICINAS

Av. Álvares Cabral, 45- B - L I S B O A

Telefs. 688525 - 680160
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¡O'·pneú
,TRACTOR
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MELHOR

'adapla�ão ao terreno.

MABOR MAIOR

quilometrag'em. ,

\'

de ac�ão angular
assegura
traccão extra

,

quando usado 'pelas
alfaias agrícolas
do lavrador.

M'AIOR
número de campanhas agrícolas.,

VISITE O SEU
AGENTE MABOR

----=-��
......__........ r -_ - ._;.-

_-
-

-

<4 _ PORTO

OS VI(�NTINOS¡
VÃO CONSTRUIR DEZ CASAS

PARA POBRES EM MONTE GORDO

TeJef. 150702

Problemas etonómitos e plotlemas tÉCoitos: ..
HA sempre necessidade de vivê-los,

para sentir e estudar os proble­
mas no seu meio ambiente, no seu cli­
ma geo-histórico. Falar de cátedra,
apoiado em .estatisticas ou fórmulas
rígidas de principios contabiiisticos,
em conceitos compendiados de expio­
rações ou fenómenos econôrnicos, sem
cuidar da sua adaptação à estrutura
geog"áfica, é formar [uisos sobre
factos muitas ueees deturpados. Karl
Pearson, um dos maiores pensado­
res dos últimos tempos, escreveu que
o homem de «mentalidade cientifica»
tem de lutar por sé eliminar a si
próprio, dos seus juísos e convicções
e não por impô-los aos outros •

A essência da atitude científica é,
na verdade, o abandono de precon­
ceitos pessoais, o recalcamento de
preferências e antipatias privadas e

a consideração conjunta dos fenóme­
nos que interessam ao elemento em

debate. Assim, uma investigarão
ou estudo a que faltem conhecimen­
tos de sentido relatiuista, acerca do'
nascimento e euolução da sua estru­
tura económica, épuramente falhada
e inútil. Os fenômenos de produção,
circulação e distribuição ou coloca­
ção, não podem ser estudados apenas
pela análise do seu aspecto exterior,
maspor um fundamentado complexo
técnico baseado em cultura histórica
e geográfica de várias outras estru­
turas que podem inflexional', repercu­
tir-se ou agitar-se, para [aser evo­
luir aqueles. Do estudo conjunto de
relações daquelas estruturas, da
consciência da sua interligação e

reacção é que se pode colher um co­

nhecimento económico e técnico.
_ E' preciso e muito destacadamente
atender às chamadas imposições do
meio, antes de querer, levianamente,
atirá-las para a evolução, para que
esta não seja mais que o agravamen­
to da sua deõilidade actual.

-+-

JA se fala em Carnaval. já os es-

tudantes se despedem: Até ao

Carnaval! já as mamãs dieem às
meninas a propósito das exigências
de vestuário: «Para o Carnaval»!
já os lojistas e quinquitheiros di­
sem para os viajantes: «Que isto
esteja cá até ao Carnaval»! E, se ca­
lhar, alguns problemas de maior
fundo administratioo ou de maior
transaendência económica, são pos­
tos em suspensão até ao CarnaoalI

Loulé e Carnaval identificam-se!
Ao dieer-se, porém, que em Loulé já
se fala .do Carnaval, outra coisa se

quer dieer e é que Loulé já se prepa­
ra para o Carnaval. E Loulé, a

preparar-se para o Carnaval, quer
diser : Loulé, a marcar mais um

ponto na sua tradicional festa gran­
de I Porque pode haver Carnaval em
muita parte, do Estoril a'Monca­
rapacho, passando por S. Bartolo­
meu de Mess�nes, mas, para o loule­
tano, Carnaval, só o de Loulé.

�.-
AGORA que a presidência da Câ-

mara está ocupada por uma

pessoa que já conhece a fundo os

problemas da administração munici­
pal, poderemos ver estudados proble­
mas de grande interesse municipa]
como sejam os de: empedramento e

cilindramento da estrada para o

miradouro da Picota; abastecimento
de água às povoações de Alte e Salir;
arranjo da fonte férrea do Ameixial;
construção de um mercado público,
em Boiiqueime ; aquisição de terreno
para campo de feiras, em Loulé:
transferência do coreto da Avenida
para o Parque MuniciPal,' arranjo
de uma piscina pelo menos rudimen­
tar, na Fonte Santa, enquanto se

não pode executar um projecto de
termas," e tantas outras coisas que
seria fastidioso estar a enumerar
de uma só ves.
� Confiemos que a nova vereação,
devidamente orientada por quem tem
dado tantas provas de bom senso e

equilíbrio poderá, de facto, realiear
obra profunda e que satisfaça o ve-

lho orgulho bairrista. '

R.epórter X

Barreiro, lü.de Janeiro de 1960

Sr. director do jornal do Algarve
O jornal que V. tão dignamente

dirige, publicou no seu nürneroIõê,
de 5 de Outubro do ano findo, assi­
nado pela firma Artur Paiva, Lda.,
um comunicado ao comércio no

qual são feitas afirmações menos
exactas e com elas se pretende
atingir a minha íntegrídade de cida­
dão que muito preza a honestidade.
O «Sr. Batista» a que o mesmo

�.omunicado se reporta é o signata­
no desta carta que nas Águas da
Bela Vista, quer no Sul ou em qual­
quer outra parte do País, tem a
missão de se informar sobre as

condições de abastecimento, preços
do mercado e deficiências porven­
tura verificadas quanto à distribui­
ção das Aguas, conforme credencial
em seu poder, que lhe foi conferidà
pela respectiva Gerência.
Nada referiu acerca de condições

de pagamento e se algum folhe_to
exibiu no decorrer das suas investi­
gações foi o que a Gerência tem
largamente divulgado a favor das
qualidades das ftguas da Bela Vista.
Esta é a verdade nua e crua que

o signatário pretende repor no seu

lugar, pelo que aguarda e agradece
que V. se digne dar publicação da
presente carta reservando o direito
de chamar judicialmente à respon­
sabilidade os autores de tal comu-
nicado.

'

Com toda a consideração subs­
creve-me

FRIEIRAS ...
.

ANTIGO

CHAVE
LOTE DE CAFÉ

D'OURO
Conclusão do 1." póqmo

� DO M A I S D E 5 O A N O S

�
AiO SERViÇO DO PÚBLICO

,� .

0\
S e r v e _ s e SI e h á ven a

". e vende-se a peso

� � 1.02 rYl t o d o o P a ¡ s

..� O� Preparadores: Vílal'inho & Sobrinho. Lda.

7� \,: Janelas Verdes _:, Lisboa

que tornamos li liberdade de trans­
crever: «Que descalabro... que
miséria de toda a ordem por ali
estadeia! ... Aconselhamos uma rá­

pida visita ao «Sertão», que alber­
ga centenas de pessoas em condi­
ções miserabilíssimas. Ali cresce

o primitivismo, que se procura
eliminar em distantes terras de
missão».
Podíamos acrescentar mais algu­

mas palavras a esta apreciação
objectiva e verídica mas o decoro
obriga-nos a contentarme-nos com

o quadro pintado pelo estimado co-

lega., ,

Lembraremos apenas que Monte
Gordo, praia de primeira classe, é

frequentada por muitos estrangei­
ros que por certo ficarão surpreen­
didos de encontrar na Europa o

•Sertão», do qual, naturalmente e

como curiosidade única em terra eu­

ropeia, levarão algumas imagens
fotográficas. Coramos ao pensar
que elas possam aparecer 'nalguma
revista ou jornal estrangeiros.
.Para de algum modo banir da fa­

ce da terra portuguesa tão depri­
mente espectáculo, empreenderam
os Vicentinos de Vila Real de San­
to António uma campanha, orienta­
da pelo pároco da dita vila, a cujo'
dinamismo se deve já a construção
de seis moradias na Vila Pombali­
na, campanha que vai culminar com
a construção de dez casas na praia
internacional de Monte Gordo.
Este exemplo de dedicação e de

amor pelos infelizes de Monte Gor­
do precisa de ser secundado por
aquelas entidades responsáveis pe­
lo prestígio do Pais, pois todos nós
nos sentimos vexados pela sobrevi­
vência miserável das cabanas de
junco que servirão para abrigar ani­
mais mas de onde é vergonhoso ver
sair homens, mulheres e crianças.
Ao sr. comodoro, Henrique Ten­

reiro e ao presidente da Câmara
Municipal de Vila Real de Santo
António fazemos um apelo no sen­

tido de se acabar de vez com um

estendal de miséria que de modo
nenhum nos honra como povo ci­
vilizado.

Á "'UT()-LU�ITÁp..jI<l
CELEBROU O 40.0 ANIVERSÁRIO
DA SUA FUNDAÇ'ÃO
�OMEMORANDO ó 40.0 aniver­
� sário da Auto-Lusitânia, os 85
empregados desta importante orga­
nização foram em romagem de sau­

dade, ao jazigo do fundador da fir­
ma, Alfredo Gomes Duarte, no ce­

mitério do Alto de S. João, onde
depuseram um ramo de flores.
A gerência, com o inteiro aplauso

de todos os seus colaboradores­
alguns com mais de 30 anos de ca­

sa e muitos com mais de 20 - re­

solveu, em vez de promover outras
'manifestações comemorativas, en­

viar donativos a duas das institui­
ções de assistência mais directa­
mente ligadas à sua actividade
comercial: Casa de Repouso dos
Motoristas Portugueses e Inválidos
do Comércio.
•••••••• o ••••••••••

--

•••••

Notícias

de Santo Estêvão de Tav,ira

Começou a 'nevar no Algarve
Conclusão do L" pógina

De modo que este ano e ainda
no Inverno, teremos dois periodos
de afluência de turistas com bas­
tante intervalo - o da floração da
amendoeira, que se deve estender
até Fevereiro e o do Carnaval que
cai este ano no princípio de Mar­
ço. Evita-se assim que coinci­
dam as duas avalanches de visi­
tantes que tantas perturbações
causam às misérrimas possibili­
dades de alojamento e hospeda­
gem que há no Algarve.
Oxalá para o ano já possamos,

conjugar o verbo haver no preté­
rito imperfeito /

_ Acidentes de viação - Quando
seguia de bicicleta na estrada entre
Estiramantens e esta aldeia, deu
uma aparatosa queda, o sr. Firmino
Pereira de Mendonça. Conduzido
ao consultório do sr. dr. Francisco
de Campos, verificou este clínico
que o sinistrado fracturara o crã­
neo, .sendo o seu estado de alguma
gravidade.
Também, quando seguia na sua

bicicleta motorizada, e próximo da­
quele mesmo local, por motivo de
encandeamento ao cruzar com ou­

tra bicicleta, foi de encontro a urn
carro que seguia na mesma direc­
ção, o sr. João Gago, do sítio do
Poço do Vale desta freguesià. Do
embate, resultou a bicicleta ficar
bastante danificada e o seu condu­
tor, além de leves escoriações, so­

frer fractura do maxilar superior.
O sinistrado foi também tratadope­
lo sr. dr. Francisco de Campos. _

Junta de Freguesia - Tomou
_posse do cargo para que foi eleita
no último sufrágio, a nova Junta
desta freguesia; assim constituida:
presidente, sr. Luís de Mendonça
Macedo, secretário, sr. José Cipria­
no Estêvão de Mendonça tesoureiro,
sr. José Olivier de Mendonça.
Em nossa opinião, foram muito

bem entregues os destinos da fre­
guesia, havendo muito a esperar
destes novos corpos gerentes, que
são pessoas activas e com vontade
própria. Daqui, congratulamo-nos
com o facto, e felicitamos a nova

Junta, desejando-lhe as maiores fe­
licidades no desempenho das suas

funções.-C.

De V. etc.

Alberte Batista

.....+.o ••• a.·••
�

••• e ••••••••

1�lIIuei..llalisllln l�úl�li4en
A seu pedido, foi exonerado do

lugar de subdelegado do procura­
dar da República, em Tavira, o sr.

Sebastião Trindade da Franca.

���.�·.·.·.�.·."·.·"".·.·.·.·.·.�·.·.·.·.·.·.·.·.·I
- ,

CARROS Dt MAO,METr1LICOS
T PO FORT_E

que flagelo!!!
Só as tem, quem as deseja

ter! Usando «QUEIMAX», de­
saparecem-lhe em pouco tempo.

À venda nas farmácias

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigorificas. Construção Civil. Construção Naval,
Estufas, Caldeiras

.

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider V Cla., Lda.

,

E' 'este o auxi­
liar ideal' para
grandes traba­
lhos, Con s t r u­
ção, Estradas,
Barragens.
Quem tiver es­

tes trabalhos, pe­
rnas sim o melhor.ça já' cotações. Não comprará um carro barato,

RUB Candido dOR Reis. 74-2.· Ofabricante: ALFREDO DE CAMPOS FAISCA
VILA REAL 'DE SANTO ANTÓNIO - TELEFONE 143
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Olhão homenageia

VIVEIROS DO LUDO-
Todas as fruteiras" das, melhores variedades

GRANDES ,DlSF'0NIBILIDADES ACTUAIS DE:

ALFAR,ROBEIRAS
FIGUEIRAS

VIDEIRAS CE UVAS DE MESA

BARBAOOS AMERICANOS-Rupetlris du Lot

DIRIGIR CORRESPONDÊNCIA A:

Viveiros do Ludo '_ Apartado 3 - r AV I R A

C' A L,
47

(;Cord"nildflr:

, "rlur dQ MiltOS MarquQs

C(jrll"(lspoRd�nda :

Av. [), JolÍo'l, 2()_l.o, IltO.-4Imada

Proposição Inédita n.O 92

P01' Marià Isabel Guerreiro Martins
Coelho 7"" Boliqueime

'

-

Br. 4 p. 3 d. - Pr. 3 p. 3 d.

Usem: « -V I TAB O L .s ,O »

No prazo rná:rinJo de 60 Jias, nasce-lhes cabelo novo.

Restitu'i-se a iznpôrtância gasta, no caso de não se verilicarenJ
res'U,ltados' lavóráveiÆ. "

cade: embelagem 100$00«VITABQLBO»

�

- P R O D uc Õ E S FREIRE

os que a honraram ou lhe prestaram serviços,
Conclusão do L" página '

mo e bravura. A sua folha de ser-
,

� I viço militar, foi das mais brilhantes
na Universidade de Paris e bacha-
relado em Letras pela Uníversída- daquela época),
de de Montpellier, que foi médico da A Rua E, designa-se de Rua Dr,

Real Câmara e fundador da «Revis- Estêvão de Vasconcelos (médico,
ta Médica de Lisboa». Possula a deputado, jornalista e administra­

comenda de S, Tiago, a de Isabel,
dor da Caixa Geral de Depósitos.

a Católica e era cavaleiro da Legião
O seu nome já figurou numa das

de Honra),
ruas da vila - aquela que hoje

,

A Rua C, passou para Rua de hemenageía o capitão João Carlos'

João da Rosa (iniciador do movi- de Mendonça).
mento popular (le 1808, contra as

A Rua n.? 10, da Avenida do Dr.

tropas francesas. Era ao tempo
Bernardino 'da Silva, que somente

escrivão do Compromisso Marítimo abrange quatro moradias e que liga
e deixou escrita uma "Memória»

com o bairro, ficou designada de

desse acontecímento). joão.josé de Mendonça Cortez (fi-
A Rua D, tomou 'O nome -de Rua' lho de Olhão, como o anterior,

de José Lopes de Sousa (governa-
doutor em Direito, lente catedráti­

dor de Vila Real de Santo António
co da Uuiversidade de Coimbra,

que promoveu e comandoú a revol- deputado, par do reino, .ministro,
ta popular olhanense em 1808 Con-

conselheiro efectivo do Tribunal

tra os franceses. Foi elevado ao
de 'Contas, escritor, etc.).

posto de marechal, pelo seu heroís-
Em breve, será colocada próxi-

mo da Rua de Estácio da Veiga,
__________ em local bem visível, uma grande

placa de mármore, com o nome do
referido bairro, para se acabar de
vez com a designação de Cavalinha.

,

'

O Município está empenhado em

Edilicio para UDt e:rternato levar a .efeito a rectificação da sé-

de ensino liceal e_ vn: ríe de erros, que ainda perdura na

Real de Santo António nomenclatura de muitas ruas. - C.

'A Câmara Municipal de Vila1---------­
Real de Santo António fo� �utori- Ad,·udiCo,-ii(l da? obreszada a vender ao sr. AntOnIO Ro- ,. - • ,11

drigues Rosa, uma parcela de terre- N O A L G A R V E
no com a área de 3.Õ54 metros

quadrados, localizada .no lado sul
da vila, ao preço de 20$00 cada me­

tro quadrado, destinada à constru­

ção de um edifício para instalação
de um externato do ensino liceal.

pur eita.· pill·i) breve o

übashidmentv de iÍl5Uâ
ALGOZ - Causou grande con­

tentamento a notícia cie que.o Mu­

nicípio de Silves ia pôr a concurso

o abastecimento de água a várias
povoações db concelho, entre as

quais Algoz, esperando-se ,coin, o

( ( I
maior interesse o inIcio' dos tra'-

sa,C:;;:u;:: �:s1.::::i;:rviços cultu- ��
,

A e n t r o o n s ÍJ t i v o ba�:::�da de Alg�u: a Pera _ Vão

rais, podendo tomar parte todos os �� �' Qu.'m."co Industr."al, Lda. adiantados os trabalhos de constru-

centros da Organização. Oses-.. ção desta estrada, cuja falta de há

pectáculos realizar-se-ão nas ter-
muito se fazia sentir.

ras-sede dos grupos' concorrentes e FA R O L I S B OA Falta de limpeza _ Chamamos a

os agrupamentos melhor classifica- R, do Matadouro, 17-19 Av. Jóão XXI, 68-A atenção das autoridades para a

dos deslocar-se-ão a Faro, onde no montureira que se encontra no cer-

mês de Maio se realizará o I Festi- Telef.555 e 417 Telef. { ����� cado, junto à igreja, de mau aspec-
val de Teatro Juvenil do Algarve. to e exalando um cheiro nausea-

Sabemos, que desde Outubro, se Representantes exclusivos em Portugal de: bundo que muito prejudicl!. o, re-'
pensa na organização do concurso cinto'.
distrital de teatro, trabalhando-se

�
DAf - AB DORDURA ARMATURfABftIRfRHA· Linkõp!OD· SUf[lA Acontecimento invulgaT - P�lo

para que o mesmo se tornasse uma Uma das maiores fábricas de válvulas da Europa sr. Joaquim Mateus Gonçalves, des-
realidade, bem como outras activi- ta localidade, foi'nos oferecido um

dades educativas -literárias, artls- NAF' Válvulas de todos os tipo. e para todos n. fins I ramo de amendoeira com bastantes
ticas, etc" que este ano se realiza- amêndoas, J"á no máximo cresci-
- p" \ INJI:CTORE,:, para alirnentapão de ca,ldeiras
rao na nossa rovlncla. é s mes- >', mento, Tal fenóm�no, que con-

m,as serão fO,cadas no pr?ximo A it m f 'f para 01 nOIlCI p'DdutOi nai I�(alidade, di,pooív"is. I corre com os do Entroncamento,
numero deste Jornal, em arngo do'

(�a os rep el�nr¢n es
I tem despertado aqui grande curio-

nosso colaborador sr. João Leal: I iii_IiI'lIIIIIiII"IiI!i*II1!!N-¡¡¡¡¡¡¡¡¡elIIIII IIBœ'1ZiLU!!3l!lIlZ'ii"""",,:!IlI!!__&IiI.w milllm'"õilIII.". IIaI_M�'"
'

sidade _ C.
'

Representantes e�clusivos:.

SANDE

Avenida Almirante Reis, 94, 4.° Esq.-LISBOA-Telefone 734208

Ó I S T R 'I� B U, I, D O Fi :

J

-FARMÁCIA LOBEL-Rua Infantaria 16, 98-B-Telef. 688807,
, '

� " ," .',�:,t! -
;'.

.

ACElTAM-SE A'GENTES, - Agência -em' Almàda: FariitáciJ' 'Cenlral- Telef. 070504

Posição: BI'. (2)-3-9-19-(IW)-23-(32).
, Pr. 5,(12)-(16)-26-27-(30).

Nota da autora: - A seguinte
composição, .s-. (2)-9-19-(20)-23-32-
Pr. 5-(12)-(16)-26-27-(30), foi publi­
cada na cidade de Tomar, da auto­
ria do sr, David Alves Ferreira (de
Matosinhos), '"

,

E com o máximo respeito que lhe
dedico esta proposição.

Marià Isabel G. M. Coelho

UMA,DECADA AO SERVIÇO
, 1

do
.

Município de Portimão
,

' "/ '

Continuação do ].a p6gin\)
� I O quadro da urbe portimonense

de ideias ou vacilou naqueles mo-
I de há dez anos oferecia, -ao obser­

mentos em que o fácil recurso à vador desapaíxonado mas atento,

.demagogía parece ser, para alguns,
uma curiosa semelhança com a vi

o passaporte político .. '. se bem da do seu mais ilustre representan­
que a História nos elucide de que

te no primelro quartel deste século

nunca as desculpas ou justificações
- o solitário de Bougie. A mes­

tiyessern aproveitado a alguém. Mas
ma inadaptação à estreiteza das

a memõria é, ueste campo, mais do condições, igual 'e despreconcebída
que em qualquer outro, a faculdade antecipação no tempo-e no espaço,

que e'squece.'
votados ambos à incompreensão

No tempo em que o entumecido .invejosa da mediocridade intole-

pessoalismo condiciona os ideais, ra���tra Teixeira Gomes, a ,quemcom manifesto proveito de tercei-

I ros, ele foi e é esp�rito, disciplinado
o errado calculismo da política Qar­

,

e disciplinador , .. Rara virtude!
,

tidária havia subtraído ao seu úni-

I
Portimão, à terra, prometida do co ambientede fecundidade, tenta­

Sul, erguendo-se febrilmente so-
ra por mais de uma vez a crítica

bre as actividades piscatória e con- menos própria de João Chagas,
I serveira, servida por imensaspos-

Uma só diferença, mas esta funda­

i sibilidades portuárias, onde o Go- mental: o autor do «Agosto Azul»

I verno da Nação vem, carinhosa- podia, por elegância espiritual, dar­

mente, despendendo dezenas sobre -se ao. luxei de não descer à répli­
dezenas de milhares de contos, no ca; pôde mesmo, por índependen­
anseio da maior aspiração, que é,

cia material, reencontrar a solidão,
também, o seu mais vivo problema

a mais apetecida de todas as suas

- a Zona de Turismo da Praia da companheiras,
'

,� ,

.Rocha _ agota no dealbar de um
Portimão terá, porém; de viver

grande porvir que transcende já o lutando, respondendo e elevando-se
não ao isolamento, mas à universa­

plano turístico regional ou' mesmo

nacional, carecia de um timoneiro lização do fulgor incomparável da
forte.' sua zona de Turismo. Progredi¡' e
Grosseira injustiça sel ia chamar- universalizar-se, sejam quais forem

I as suas «chagas», têm dé Impor-se
__________ -se «acaso» às razões que evaram

os mais altos responsáveis pela como palavras de ordem,
,

I' dó d" E por esta razão o presidente
C'I .... E',eLU' B .,S'M'O ortentacãõ • po ítíca ó ístríto, a

Gomes Vilarinho veio unicamente" convidar o presidente Gomes, Vila�
,

h F 'd 1950 para administrar! adrninistrar no'

Faro - Em 11 deste mês reali-
rm o, em evereiro e

" "para preciso conteúdo do termo e no

zou o Cine-Clube de Faro a sua 45.a que transitasse da Câmara de Sil-
alheamento de um ambienté de in­

sessão ordinária com o filme «Os ves. para o Municipio de Portimão. dividualismos. onde - importa di­
cadernos do major Thompson», do A honestidade Intangível do em-

zê-lo _ não tinha nem criou inte­

realiza,dor Preston Sturges, inter- possado, servida pelo conhecimen-

d
�

to pormenorizado da orgânica e
resses,

preta o por Martine Carol, Noel- técnica adrninístrativas, bem corno
Ao acto de posse de 2 de Feve-

-Noel e Jack Buchanan. I 1 'd d reiro de 195Q seguem-se os primei-
Na próxima sessão, a 'realizar em pe a arga experiência e to a a

ros contactos de observação aos

25, sera' projectada a' obra italiana problemática municipalista, são atri- 'd tari d C'
b f

'

d d d serviços e secre ana a amara.

«Amigos para a vida» de Franco utos que, ao ,1m e uma
- éca a

Por elenientar respeito, a quem 'J'á
ROSSI'.

' de gerência, nem mesmo contestam
I d d expiou a sua, pena, abster-mecéi

De colaboração com o Governo aque es a quem não pô e agra ar.
dos pormenores reveladós pelas

CI'VI'I de Faro, promove o CI'ne- Penso que não será este, em nos-, -

d'" t t' d 11 d '

,

d
' , lllspecçoes a millIS ra Ivas e e,

-Clube farense no cI'nema Santo
sa terra, o menor preIto e Justiça Ab '1 9 d J h f' 'd

lhdb n a e un o e lllancelra e

Antónl'o,' a I Retrospectl''liTa do CI' - que e evemos prestar ao ca o
15 d J h '16 d A t d

d 1
'

h
'- e un o a '

.

e gos o esse,

nema Portugüês em que serão exi- e tão onga e espm, osa mlssao.,

b'd
Seria utópico' afirmar-se que a

ano. ,.-

I as as obras mais representati- característica fírmeza do presiden-
Eu própri o talvez preferisse a ban-

vas da cinematografia nacion!!l. te Gomes Vilarinho houvesse coor-
donar o Município a iniciar tão

Para 5 de Fevereiro, na 47,a ses- . drástico como' indispensável sa-

são ordinária, está anunciado o
denado todos os interesses pnva- neamento. '

filme de Billy· Wilder «O Grande dos, egoísmos e paixõe�,_de modo. Duro e ingrato papel, 'de c_onse-
Carnava!».

a agradar tudo e todos. Mas .. ,

ê'
"

'I d' ,

quem o faria? ' qu nClas que il nmguém I u lam,

Ollaão - Em assembleia ge r a I A sua vasta obra' dar-me-ia ma- Mas, se, individuah'nente, é legíti-
realizada no sábado passado foram téria para um longo estudo crítico, mo optar-se por uma ipte;rpretação
eleito's os seguintes sócios para em que, tanto pela evidente limitação de caridade na medida em que nos

1960 dirigirem o Cine-Clube Olha- do espaço, como pelo carácter isen- podemos sacrificar, não é menos

nense: to e despretensioso destes peque-
verdade que alguém tinh,a de pres-

Assembleia ge r a 1 _ presidente, nos artigos, reduzirei aos façtos tar aquele serviço à cidade.

dr. Arnald'O de Assunção Matos; que considero de maior importân- Foi a primeira grande medida da

vice- presidente, N u n o Guerreiro cia¡ quer no aspecto de interesse 'série ininterrupta da sua década de

Cabeçadas; secretário, JOSé Fer- imediato, quer ainda pela forma gerência.
'

nandes Lisboa., como ficarão a projectar-sé ne de- ,O que vai seguir-se é a obra que

Direcção - presidente, JOSé Pau- senvolvimento futuro da cidade. surge pela vontade férrea de um

lo Baptista Mendes; vice-presiden_- Neste breve estudo não preten--
homem presidindo aos destinos de

te, Manuel Parreira Dias; secretá-,!
derei a minima comparação, quer uma cidade potencialaien_te grande, '

,

R' M
'

d S A 1 a debater·se na e,xiguidade de u!D Inos, UI ana, os antos ntunes perante os anteêessores, quer re a- ,

e Sérgio, Madeira de Sousa Pereira; tivamente às possibilidades dos orçamento municipal. '

tesoureiro, Reinaldo �artins dos que hão-de suceder-lhe. Tal in­

Santos; vogais, Oscar lVI.\ln.uel Guer- sensatez lev,ar-me-ia às conclusões,
reiro e Vitor Manuel Gomes Simões. quase sempre injustas, dos qUe;! su-
Conselho fiscal-; presidente, An- põem poder determinar até que

tónio de Jesus Ventura,; secretário, I ponto os homens são causa ou con­

JOSé Raminhos Correia Dourado; ¡ sequência da sociedade em que
relator, João Celestino Brás, ¡ actuam.

.Llquldação de um seguro

por Amadeu Martins Coe/ho
- Boliqueime '.

Br. 4 p. - Pr. 1 p, 1 d.

Ao sr. ,director

Ho "Jornal do Alga,rve"
Em referência a duas publicações,

inseridas nos números 142 e 143 do
seu justamente conceituado Iornàl
do Algarve, venho esclarecer, por
ser verdade que, a renitente Compa­
nhia de Seguros «Pátria», veio fazer
no Tribunal de Vila Real de Santo
Antônio, uma extemporânea consi­
gnação em depósito, apenas para
c0honestar um atraso na liquidação
que era e é-devida ao herdeiro de
D. Mariana da Conceição M.ad�ira
Celorico por aquela formosa Com­
panhia.
Ora, já passaram mais de 'doi!'

anos ou, seja, mais precisamente,
760 dias e meio, que o sinistro teve
as suas fúnebres e cinérias conse­

quências e, depois de todos os sub­
terfúgios dilatórios que a Companhià
Patriótica utilizou para se vir a go­
vernar com o prejuízo de segundos,
apareceu agora a simular que não

conseguiu saber a quem devia entre­

gar os 27 mil e tantos escudos de
que, generosamente,

.

se considera
devedora! ; ..

Simplesmente, o respeitável públi­
co segurável, deve ficar a saber o

.seguinte: Que a Ex,ma Sr." 'D. C,"
Alentejana de Seguros «Pátria», pas­
sados três ou quatro dias após o si­
nistro que vitimou património da su­
pra referida Senhora minha mãe,
veio procurar-me, em Cacela, di­
gnando-se descer até à nossa resi­
dência; por intermédio de um dos
seus inspectores, Sr. Gomes AVelar,
para o efeito, segundo o mesmo Ex.mo
Sr. representante me propôs, de fi­
xarmos, amigàvelmente, a Conta de
que se reconhecia devedora para
comigo a referida Companhia. ,

Perante este facto incontraditável,
.perguntarnos aos incautos clientes
.de Companhias Seguradoras mais
ou' menos suspeitas: Sabiam e, por­
tanto, continuam a saber a quem de­
:v�m a quantia que apresentam na
sua consignação judicial, ou estãp,
os patrióticos Srs. da nossa Compa­
nhia, pela sua m�mifesta má fé, implí­
cita nestas paradoxais atitudes, a

querer brincar com a Justiça?.,!
Sei que há na Administração da

na Alentejana de Seguros .Pátria»
alguns homens de bom carácter e_
'de suficiente, bom senso; mas, pelo
que podemos deduzir de tão esqui­
sitas atitudes, parece." não serem
todos,

.

Com a devida considernçào, sUDs­
crevo-me

, (a) Antónig Celorico Drago
,(Segue o reconhecimento)

Liceus

Por conveniência' urgente de ser­

viço, foi nomeado director interino
do 2.° Ciclo do Liceu de Portimão,
o sr. Ramiro' Cândido Cordeiro La­
ranjo, professor de serviço even-:

,

tual do 9,° grupo.
- Tarnbêrn foi nomeada directo­

ra do 1.0 Ciclo do. Liceu de Porti­
mão, a sr." dr.s Maria Joaquina
Silveira Pinheiro, professora do

serviço event�al do 2,° grupo.

Escolas p....isuírias

Foram colocadas no. distrito es­
colar de Faro as regentes do qua­
dro de agregados, Sf.as D, Alice da
Silva Monteiro, D. Ana Maria: So-u­
sa Guerreiro, D. Custódia Mestra,
D. Felisbela Duarte Rio e D, Joa-
quina Rosa.

'

- A .seu pedido, foi exonerada
do lugarde regente do. posto esco­

lar de Tavilhão (Loulé), a sr." D,
Maria do Céu Rosário da Silva,

- A "r,a D, Maria Perpétua Gu�r­
reiro foi nomeada para o quadro de

agregados.
- Foi nomeada, por conveniên­

cia urgente de serv�ço, regente de
instrução geral do curso comple­
mentar de aprendizagem agrícola
de Portela (Silves), a sr,a D. Maria
de Jesus Cabrita Sustelo.

- A seu pedido, foi exonerada
de directora da escola feminina da
sede do concelho de Tavira, a sr,a
D. Maria Susela Quintino Dias.
- Para fazer parte da comissão

admini§trativa da cantina escolar
de Lagos, foram nomeadas as sr,as
D, Francélina Taquelim Gonçalves
Romba e D. Maria JOSé Lino Gin-'
jeira.

* :.:: ;.¡:

Proposição inédita n.O 93

ESPECIALIDADE EM BOLOS REGIONAIS
•

_._. Prove 'os 'delici,osos bolos de amêndoa de S. Brás

Largo de S. Sebastião Telefone 13

S. BRÁS OE ALPORTEL

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 2-3-4-14.
Pr, tll)-23;-

RrGIONP\L

Teófilo }<,'lascarenbas

---IMf!I------

(oncurso Distrital de Teatro
da Mocidade P�rtug,uesa'

Mais um sucesso da ,fIBERPl\NE ..•

Apresentando agora o perfil «DECORATIVO» espe-,

cialmente destinado a decorações interiores, possi­
bilitando a realização de efeitos artísticos especiais.

Distribuid�res no Algarve:

Rego & Rego (Irmãos), Lda.
... .'.'

Sede: Lisboa - filial : fARO, Largo do Mercado, 54 Te1ef. 386

._--------�-*--�----------------------�---=_.------*-----

Conclu.são da 1.8 página

se) e por 359.490$OQ, a reparação
total da E. M, 521 (La fase); pela
Junta Central das Casas dos Pesca,
'dores, por 640 contos, a construção
do bairro dos pescadores de Ancão
(18 casas), na ilha da Barreta; pela
Câmara Municipal de Vila do Bis­
po, por 594.400$OÓ, a construção de
arruamentos na sede do concelho,
-e pela Câmara Municipal de Vila
Real de Santo An t o n.í o , por
64.976$'00, a reparação da, estrada
entre C o rte António Martins e

Manta Rota.

VENDE-SE
Casa 'em Monte Gor­

do (para demolir), bem
situada.

, Resposta a esta Re­
dacção.

soc. COM. LUSO-AMERICANA, LOA,'
liSBOA. PORTO· fARO

�t(;()IIJ() tM ¡\Lt?()l

-------------------------------------�----=--��------�----------------------�----------------------------,----------------------------__-----

o melhor sortido encontrnm V. Ex."" na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
.

(CASA DOS DOCES HEGI0NA.lS), Rua da Porta da ,Portugal. 13-1: - Te!efone 82 - LAGOS. RemEssas para IQÕO o Pais
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V�NDt:-SE . EM ALG,OI
Um prédio, de rés - do -

-chão e primeiro andar,
com instalação eléctrica e

água, próprio para estabe­
lecimento de qualquer gé­
nero, situado na Rua Dr.
Oliveira Salazar.
Trata: José da Ponte

Bacalhau - Algoz.

A TRANSFE.RÊNCIA.
do rev. António do Basclmento Patrício

,

de Tavira para Faro
não agradou à vizinha cidade

,ARECE não ter agradado aos
- católicos de Tavira a transfe-
rência para Faro do rev. António
do Nascimento 'Patrício e um deles,
o nosso assinante sr. José Francís-.
co Peixoto, dirigiu-nos uma carta a

solicitar a nossa interferência no
sentido «de que se faça justiça 1l0S

habitantes do concelho de Tavira •.
Nada podernosfazer, naturalmente,
tanto mais que aquele sacerdote já
tomou posse da sua nova freguesia,
mas isso não impede que transcre­
vamos parte da carta que nos foi
dirigida e que diz:

«Há 'aproximadamente 17 anos

que vem paroquiando as freguesias
de Santa Maria do Castelo e S.
Tiago de Tavira, o prior, rev. Antó­
nio do Nascimentó Patrício, o qual,
com geral surpresa de todos os ha-­
bitantes do concelho foi transferido
para a freguesia de S. Pedro, em
Faro. Nada há que justifique tal
mudança, pois, estou certo, que o

sr. prior Patrício, deixa esta cidade
com a maior e mais profunda má­

goa, porque se ligou a uma obra
de caridade e de tanto valor, como
é a fundação do «Lar das Crian­
ças», que era o seu carinho e or­

gulho. Evitou, com esta fundação,
o verem-se as crianças abandona­
das, tirando-as aos perigos da rua.

«Restaurou as igrejas de Santa
Maria, S. Tiago e do Carmo, esta
uma relíquia dos tavirenses e admi­
ração de quem a visita, e ainda a

igreja de'S. Brás, Dão falando em I-

tantas outras obras que, com' muito
carinho e inaudito esforço, conse­

guiu realizar, o que -tem causado' a
admiração geral. Presentemente ti­
nha em curso a construção de uma

ampla casa para o «Lar das Crian­
ças», por a actual ser muito exígua.

•São sem conta as suas obras de
caridade cristã e por tal motivo
conquistou o coração de todos que,
com ele, tinham o prazer de privar
e a admiração dos que tinham co­

nhecimento da sua generosidade,
ao ponto de se terem deslocado a

Faro, altas indivídualidades, a soli­
citar ao sr. bispo do Algarve que
seja revogada a sua transferência».

Martins&Teólilo,L.da O

EN'CALHE.,; � I �, �'J'Para os devidos efeitos se publica
do -«Sol y Luna» "" r,u' I .4' 1'.4 'J"

"

'

que, poi" escritura de 12 de Janeiro -4 pOS esforçadas tentativas; eon-
- ,

,

'

'

.

"

d,e 1960, lavrada nas notas do Cartõ- A seguiu-se safar na quinta-feira,
no Notarial do concel�o de Castro cerca das 16 horas, o arrastão espa-

. Manm, Francisco Teófilo d? Sacra- nhol «Sol y Luna», que encalhara '

�entoLopes.e.JoséGu�rrelroM�r- próximo da Fuseta, Num sentirnen. I�

/Jfll'Qll�l��S
tins Ramos, �mcos SÓCIOS da socre- to de solidariedade que não nos sur- ��

,

dade c?�erclal. P?r' quotas de res- preende mas que nos apraz registar,
.

ponsabllt�ade limitada, ,com sede e a gente da Fuseta e os humildes ma-
"

.

estabelecimento em VIla Real de rftimos da ilha da Armona acudi-
.

,

Santo 'António, .na Rua Conselheiro ram pressurosarnente aos pescado- " Il ¡;
F_redenco, Ramirez, ,numeros �els e res espanhóis, dispensando-lhes to­oito, Marttns � Teófilo, Lda., dissol- do o carinho e ajuda.
veram a, refert�a socíedade _e pr0.c�- Mais uma vez ficou bem vincado
deram a p��ttlh� d?s bens socla.ls o sentimento de solidariedade quepela qual foi adjudicado ao SÓCIO liga os pescadores dos dois países,José Guerreiro Martins Ramos todo esquecendo-se nos momentos de
o a_cttVo e passivo da sociedade, In- aflição, todos os agravos e incem­
cluindo o estabelecimento onde, se patibilidades que às vezes pertur­encon�raya Instalada a, sede social, bam a solidariedade que sempre
com direito ao respec;tlvo arrenda- deve existir entre a gente do mar.
mento, sendo o SÓCIO Francisco
Teófilo do Sacramento Lopes intei­
rado a dinheiro, na proporção da
sua quota. ,

Castro Marim, 15 de janeiro de 1960

O Notário
João Lourenço

para vencer ...

Só faltou o golo para vencer ...
diremos nós quanto à actuação do
Lusitano no jogo realizado frente
ao Oriental. A equipa lisboeta nun­

ca conseguiu, em aspecto algum do
jogo, ser superior aos algarvios.
Não! Mentiríamos se tal afirmás­
semos. Foram muito melhores
no jogo «sticio». Nisso levaram a

palma! Honras lhes sejam feitas!!!
Mas nem assim alcançaram os seus

fins.
O Oriental, equipa de grandes as­

pirações à I Divisão, entrou a jogar
num declarado jogo defensivo, Pro­
curando explorar em lances, espo­
rádicos de contra-ataque a defensi­
va lusitanista. O sistema só surti-u

I
efeito para não sofrerem golos, pois

____..... ...: no. que respeita à sua obtenção na-

da eonseguírarn. Os três defenso­
res algarvios foram mais que sufi­
cientes, visto Martinez pouco ou

nada ter tido que defender. Depois
das expulsões de Parra (Lusitano) e
Cristóvão (Oriental), a turma lisboe­
ta perdeu claramente qualquer en­

sejo de poder surpreender o Lusita­
no. Contra uma barreira defensiva,
formada por .cinco elementos, mais
dois àvançados a servir de médios,
os atacantes algarvios não encon­
traram nesgas de terreno por onde
se infiltrassem. Isto por terem pro­
curado levar de vencida os seus an­

tagonístas por meio de "força»,
quando afinal com « cabecinha»
aliada ao seu grande poder de an­

tecipação (aliás, evidenciado ao lon­
go de todo o encontro) podiam ter
feito com que o Oriental deixasse
também o outro ponto. Não pode­
mos deixar de focar a maneira in­
gén.ua e Vamos lá, antifutebolística,
como os avançados do Lusitano
actuam dentro da grande área adver­
sária. Não vimos uma única vez

procurarem ganhar uma jogada de
cruzamento, tanto ao guarda-redes
como aos defesas. Nos pontapés
de canto não há um avançado que
se coloque de maneira, a estorvar a

acção do guarda-redes, nem procu­
raram, dada a maneira como os de­
fesas lisboetas «varriam- a área,
penetrar nela em «drible», provocan­
do o «desarme» dentro das leis.

VIAJANTE
Conhecedor de tintas e

d r o g as, precisa casa de
Lisboa.
Nesta Redacção infor­

ma-se.

• u E B
Campeonato Nacional -da fi Divisão

Só faltou o golo

VACAS TURIN·AS
Vende-se'vinte vacas

de leite, um touro e dois
vitelos. Quem preten­
der dirija-se por corres­
pendência ou pelo tele­
fone 376, ao proprietá­
rio José Guerreiro,
Amorosa (S. Bartolo­
meu de Messines).

(. V. Â. �MPR�SA DE VIAÇÃO ALGARVE FARO

���¡ -

lOGOS. DE SEGMENTOS COM LAMINA E MOLA

« CEVES »

/(ORIGEM SUECA),
Os segmentos c! 'mola «DEVES» são a garantia de

maior rendimento para o Vosso Automóvel, Camioneta
ou Tractor. Com «DEVES» ficareis certos de um tra­
balho .

de motor digno de

CONFIANÇA
-

ECONOMIA
E PODER

De onde ttlenos

se espera ...

Ninguém esperava flue o Olha­
nense fosse sucumbir no' Campo do
Pragal, frente a um Almada des­
crente das suas possibilidades. Não
há dúvidas que os algarvios foram de
longe muito superiores e o comando
do jogo foi sempre seu, mas também
não restam dúvidas de que perde­
ram dois pontos, ficando a «marcar

passo» na classificação .

O Portimonense Venceu e Venceu
. muito bem o «lanterna vermelha»
do campeonato, obtendo uma marca

final que não estava dentro dos me­

lhores vaticinios, dada a maneira
frouxa corno a turma ultimamente
vinha actuando.
O Farense, por último, não teve

dificuldade na desbobinação dos
I

o que sígniñca escudos poupados e mais milhares de
quilómetros de trabalh-o sem preocupações.

Representantes para Portugal Continental, Insular e

Ultramarino:

F. Pereira (Herdeiros), Lda.
Rua da Conceição da Glória, 22 - 24 - L I S B O A

Telefs. 297 63 - 201 27

Agentes na F>rovfncJa do Algarve:

• UI

-o L •
seus ataques, mas viu-se e desejou­
-se para acertar com as malhas

-

das redes do Serpa.
,

R.ESULTADOS DOS JOGÓS
Farense, 2 - Serpa, O

Lusitano, O - Oríental, O

Almada, 2 - Olhanense, {)

Arroios, 1- Portimonense, 5

CLASSIFICAçÃO
5.°, Olhanense
4,°, Portimonense
5,°, Farense.
6.°, Lusitano. ,

lêpontos
'18 »

17 �

16 »

JOGOS E ÁRBITROS
F>ARA AMANHÃ

II Divisão
.

OLHANENSE - Beja
Rogério ·Melo e PaÍl!a, de Lisboa

PORTIMON.- LUSITÀNO
,Pinto Coelho. de Faro

Olivais - FARENSE
losé Mota • de Setúbal

Rosendo Santos, de Faro,
apita o encontro Serpa-Almada.
III Divisão (8.8 série)

Ferreirense-UNIDOS
Mário Salvado, de Évora

DESPORTIVO-Despertar
Serafim Mangualde, de Setúbal

SILVES-LOULETANO
Armando de Sousa, de Faro

- Juniores

Farense-S. L. e Faro
Olhanense-Silves

Campeonato Distrital de Juniores
Resultados dos jogos:

Silves, 1 - Farense, 2
S. L. e Faro, 0- Olhanense, 2

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.



Conclusõo do 1.8 pógino
Este pormenor também não deixa
de nos interessar.
E agora vejamos: não há dúvi­

da de que o Algarve é uma das
regiões do País mais carecida de
indústrias. Temos aqui, é certo,
em Silves, S. Brás de Alportel,
Faro e Lagos a <indústria da cor­

tiça,' temos também a indústria
Conclusão do 1." pógino de conservas de peixe em Lagos,

deiros, Lda., uma das visadas no Portimão¿ Olhão e Vila Real de
citado artigo, possui em Lagos duas Santo António. Se aquela indús­
fábricas de conservas de peixe,Bcen- tria está sujeita a dificuldades,
ciadas por dois alvarás distintos. maiores enfrenta a indústria con-

. 2.0 - Em 31 de Dezembro de 1959, serve ira, dependente de uma maté­

afdbrica existente noAvenidado Gut- ria-prima bastante caprichosa, tão'
né,foi encerrada para ser entregue à caprichosa que, como no ano fin­
Direcção-Geral dos Edifícios e Mo- do, quase não deu pão aos que
numentos Nacionais, pará demoli- nela se empregam. E', portanto,
ção, conforme fora decretado em

o Algarve industrlalmente pobre
1958. Destes factos foi oportuna- em relação ao Notte e ao Centro
mente dado conhecimento aos operd- do País' onde se fixaram as mais
rios e Il Delegação de Faro- do variadas indústrias,' desde a me­

l. N. T. P. ,talurgia à tecelagem. Não vale a

pena faze! comparações com Lis-
3!' - Em 6 de janeiro de 1960, boa, e concelhos contiguos onde

comunicava-se à Delegação de Faro tardiamente se verificou o gravedo 1. N. T. P., que, embora com sa- erro, sob todos os aspectos, de se

orificio, a nossa, firma mantinha deixar instalar indústrias que te­
tados os seus quadros de pessoal, riam estabelecido um equilíbrio
nas respectioas categorias, na sua demográfico, económico e social
fábrica da Rua Gil Vicente e Rua se houvessem sido dispersas peloLançarote de Freitas, desta cidade, País, nos 10C{!is que às mesmas
onde continua trabalhando. oferecessem condições de aceitá-
4.° - Para melhor elucidação, e vel e x p lo raç âo económica. E

conforme elementos estatísticos, quer este erro persiste pois continua a

da nossa escrita, quer pelos, forneci- autorizar-se a instalação de novas
dos pelo organismo de coordenação fábricas na zona dependente da
económica, a nossa produção e pa- influência da capital. Quer dizer:
gamento de salarios é assim distri- a aglutinação fabril continua e

buido: fabrica da Rua Gil Vicente às gentes das sofredoras prooin­
cerca de 4/5 da produção, absoroen- cias portuguesas só resta, se que­
do 5/6 dos salários anuais pagos. rem sobreoioer, pegar na trouxa
Enquanto que a fábrica agora en- e na filharada e abalar para Lis­
cerrada na Avenida da Guiné, absor- boa. Sim, porque nas imediações
via o restante, ou sejam cerca de 1/5 da capital se. instala tudo - até a

da produção e 1/6 dos restantes siderurgia que em qualquer outra
salários. parte do Pais asseguraria a esta-

6.0 - Não reclamámos nem entra- bilidade de milhares de familias.
uâmos a expropriação da nossa fd- Mas, voltemos ao Algarve. Cre­
brica 'na Avenida da Guiné, pelo mos que há por aqui locais onde

contrário, por escritura notarial, fi- se possam estabelecer novas in­
cámos de entregar a citada unidade dústrias. Ainda há poucos meses

em 31 de Dezembro de 1959 e já Id estiveram em Vila Real' de Santo
se encontram operarias dos Edifícios António entidades interessadas na

e Monumentos Nacionais, fazendo instalação de uma fábrica de mon-
as necessárias demolições. tagem de veículos automóveis.

6 Q Supomos que lhes agradou o con-
.0 - ue consideramos. infunda- [unto de condições excepctonatsdas e tendenciosas as noticias a

que oferece a referida localidade
nosso respeito insertas naquele arti- para a montagem de tal indústria:
go, o que apenas prova que o arti- porto de mar e cais acostável
culista, sem conhecimento de causa, aptos a receberem os materiais
sem se debruçar sobre os problemas de importação, estradas óptimasda pesca e das conservas, pretenda para o resto do País; caminho de
confundir os espíritos menos escla- ferro dentro da própria fábrica,recidas nestes assuntos, com um te- possibilidades de cais acostável
ma que neste momento -tanto preo- privativo da mesma, energia eléc­
cupo as entidades oficiais encarre- trica da rede nacional, água em
gados de o estudar, não só quanlo a abundância e ainda a via fluvialLagos, como. a toda a provincia do de penetração no Alentejo. Viram
Algarve, tudo isso, coisa que parece pouca
Coin os protestos da mais elevada gente tem visto e abalaram ...

consideração, subscrevemo-nos, Não sabemos se tal fábrica se

De V. montará, e se as suas paredes
Atenciosamente,

brotarão nas imediações do Ter­
reiro do Paço, na Praça da Bata-

Paolo Cocco, Herds., Lda. Iha ou na Avenida Luisa Todi.
Um gerente De qualquer modo não deixa

]. C. Sant'Anna de nos impressionara explanação
feita pelo sr. ministro das Obras

Não precisava a firma Paolo Coe- Públicas, pelo acertado critério
co, Herdeiros, Lda.. invocar des- que a mesma revela, impondo-se
propositadamente a lei da Impren- que os pontos de vista expendidos
sa para vir o seu esclarecimento sejam rigorosamente observados,
publicado. O esclarecímentovíria acabando-se com o desigual tra­
mesmo sem tão inoportuna invoca- tamento que é conferido para além
ção e ele aquieta felizmente os do Tejo e para cá do Tejo, onde
operãrios da referida firma visto a também há muito a fazer e a apro­
mesma declarar manter o seu qua-, veitar. Esperamos, por isso, não
dro de pessoal. ser esquecidos.
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A TRANSFERÊNCIA
de fábricas de conservas
de Lagos

� .

rxcrLSIOR
escudo

protege
que defendeo

e os seus barcos

USE TINTA.S

J. A. HONRAD,O &> CALLaDO, LDA.
Travessa Jo.Giestal, 4 - L I S n O A

o abastecimento de água
às freguesias de Armação de Pera,
Alcantarilha, Pera e Algoz,

Atenção por Lagos
.

que é de a�radecer
e r c c o n h oc o r

Conclusão da 1.8 página

corresponderã a uma atenção que,
diga-se em abono da verdade, [usti­
fica-se mais pela qualidade do figo
da região, que pela acção desenvol­
vida pelo Grémio da Lavoura.
Conseguida que seja a cedência

do terreno, gratuitamente, será de
solicitar ao Governo isenção de sisa
e outros encargos inerentes à tran­

sacção, o que, estou certo, não serã

negado, posto que, como diz o dita­
do, uma mão lava a outra e as duas
lavam o rosto.
Assim se verificaria um exemplo

de solidariedade a bem de Lagos e

seria marcado um passo em frente.
Saiba Lagos corresponder às gra­

ças que lhe concedem e o dia de
amanhã será mais claro.

\

Joaquim de Sousa Pisc:arreta

Conclusão da 1.
a páAina

pois, devido a essa falta não temos

[á construídos dois belfssimos ho­
téis que valorizariam grandemente
o turismo, algarvio. ,

Oxalá a obra tenha o seu segui­
mento rápido para que todos os

habitantes destas freguesias sintam
confirmada a' alegria deste mo­

mento. Eurico Santos Patricio

---- ..._--------------

SOLDADOS DA PAZ

tam-se em água tépida com sumo

de limão.
Entretanto, prepara-se uma cal­

da com 500 gramas de açúcar
que se leva até ao ponto de espa­
dana. Escorrem-se de novo as

castanhas e mergulham-se nesta

calda, quando pronta, onde per­
inanecem 20 minutos, sem ferver.
A caçarola deve ser larga para
que as castanhas fiquem separa­
das e não amontoadas. Retíram­
-se do lume e deixam-se repou­
sar até ao dia seguinte, em que
se põe ao lume novamente a ca­

çarola .dando uma ligeira fervura
durante outros vinte minutos e

deixam-se repousar outras 24 ho­
ras. Repete-se esta operação três
vezes e depois retiram-se as cas­

tanhas da calda pondo-as a es­

correr. A calda volta ao lume
fervendo para elevar o ponto.
Metem-se então nela as castanhas,
dê-se-lhes uma leve fervura e de­
pois retirem-se e disponham-se
separadas em tabuleiro de rede,
expondo-as em sítio seco e ven­

toso para que a crosta do açúcar
cristalize mais ràpidamente, po­
dendo, quando secar, ser polvi­
lhadas coI? açúcar cristalizado.Conclu5ão da t.8 páAina

beires Portugueses? Mas,- em
absoluto! Excelente iniciativa que
proporcionará os melhores resulta­
dos; para o Algarve, e para o nosso
movimento. Os bombeiros algar­
vios terão a oportunidade de con­
fraternizar com os camaradas de
outras regiões e poderão provar a

sua dedicação à causa. Não deixa­
rão de ser ventilados problemas
importantes, entre eles, a redução
do preço da gaso'lina, a conceder
às corporações e o dos subsídios,
em casos de doença.

- O sr. comandante, tem alguma
sugestão sobre o programa a ela­
borar?
- Convencido de que esta zona

turlstica será visitada, direi que Cal­
das de Monchique é local ideal para
a realização de um almoço,
- Sim. Pressupomos que a Vossa

terra será visitada pelos congros­
sistas ...
-

. " e estou certo que a popu­
lação do nosso concelho correspon­
derã, acolhendo os visitantes, jubi­
losamente.

- Quantos bombeiros possui a

sua corporação?
- Vinte e dois elementos, no cor­

po activo.
- Veremos, em Faro, uma repre­

sentação numerosa?
- Pelo menos, uma viatura é res­

pectíva guarnição.
- De que material e viaturas dis­

põe a sua corporação?
-Dois pronto-socorros, uma

ambulância, duas moto-bombas,
máscara antigás e oitocentos me­

tros de mangueira.
- Quais as aspirações do coman­

ao, em relação a material e instala­
ções?

- Desejarlamos possuir outra am­

bulância, moderna, cómoda e eco­

nómica.. São para desejar algumas
beneficiações no quartel e, até, a

sua ampliação.
- A população de Monchique,

reconhece o valor humanitário da
sua corporação?

- A população deMonchique aca­

rinha a sua corporação de bombei­
ros; posso afirmá-lo, tantas são as

constantes manifestações de sim­
patia.
- Sr. comandante: - que tal a

receita da cotização dos sócios au­

xiliares, subsidios do Estado e do
Municipio? .

- Anualmente, o Estado dá-nos
dez a doze contos; o Municipio,
seis contos e a cotização -rende
cerca de dez contos.
- Quando foi fundada' a sua cor­

poração?
- Em 5 de Agosto de 1955.
Após a fundação, recebeu dinâ­

mico impulso do seu 1.0 comandan­
te, dr. Samora: Gil (já falecido) que
ofertou a ambulância, ainda em ser­

viço. O 2.° comandante, fundador,
foi o sr. António Rufino, ao qual à

corporação muito ficou a dever e
não esqueceremos a cooperação
prestada pelo falecido Nunes da
Cruz, que actuou como instrutor,
técnico cornpetentíssimo que, então,
era comandante da Cruz Lusa, de
Faro. Nomes sempre louvados, nes:
ta casa: entre outros, dr. Matos
Coelho e Manuel de Sousa Costa,
meu antecessor, que bastante de­
senvclveu e deu grande incremento
à corporação.
Somos apresentados ao 2.° co­

mandante, sr, António Joaquim Ger­
vásío, bombeiro n.? 1, de inscrição,
condecorado com as medalhas de
cobre e de prata de antiguidade e

bons serviços. A sua entrada pro­
voca, da parte do comandante, as'
declarações que reproduzimos:
- Desejo manifestar o meu reco­

nhecimento pela leal e eficiente co­

laboração de todo o meu pessoal;
exemplar, quanto a disciplina, pron­
tidão e espirito de sacrificio.

- Os seus homens têm tido a

oportunidade de intervir em ocor­

rências de vulto?
- Certamente. Lembrarei os si­

nistros ocorridos em Silves e nas

Caldas de Monchique. Neste últi­
mo, os nossos voluntários compare­
ceram após sete minutos do alarme!
- Rápidos e abnegados ...
-

... Sempre prontos a honrar a

farda que envergamos.
Passamos à vasta quadra onde se

encontra o material. O pessoal de
serviço não perde o seu tempo.
Aproveita-o cuidando das viaturas,
enquanto os restantes estabelecem,
entre si, franca camaradagem.
Lá fora, o terrível Eolo rugia;

Castanhas cristalizadas - To­
mem-se 500 gramas de castanhas
da melhor qualidade, perfeitas e

sãs. Com uma faca bem afiada,
tira-se-lhes uma pequena parte da
casca, no topo, só na parte dura,
sem chegar à pele.
Depois, põem-se num assador,

sobre o fogo brando, ou num ta­
buleiro que possa ir ao forno
deixando-as meio assadas, mas

sem alourar.
Em seguida tiram-se-lhes as

cascas e as peles que devem sair
fàcilmente e deitam-se em água a

ferver juntamente com um boca- _ Por que é que vocemecê fe-
do de miolo de pão, para as bran- cha os olhos quando bebe?
quear, e deixam-se ferver até que
se possam picar com um alfinete

- Para evitar misturas - de­

de modo a atravessá-Ias, se estí- clarou o borracho. - Você,' com-
se dizia provisória dada a falta de verem cozidas Então escorrem- preende, que se eu ·visse o vinho
combustíveis. E já lã vão 20 anos! -se da água da cozedura e dei- crescia-me a água na boca ...
Está a proceder-se à montagem OQ!!'Z;;�;e<���������!!!!!'<:�!:.!!!.���O

da cabina transformadora, ainda
que o local escolhido para a sua .

construção tenha dado azo aos

mais veementes protestos e des­
contentamento do povo mertolense.
Foi na rua principal que resolveram
proceder à sua instalação, no local
onde' hã muito se projectava cons­

truir um miradouro debruçado so­
.bre o Guadiana. De ali pode des­
frutar-se uma bela paisagem, mas­
agora, instalada a cabina e os pos­
'tes de alta tensão, o local oferece
certo perigo.
Outro problema que urge resol­

ver é o da habitação. A crise ha­
bitacional é de tal gravidade que
quando vaga alguma casa é dispu­
tada pelos interessados como arti­
go raro, o que contribuí, de certo

modo, para o encarecimento das
rendas. Alguns particulares têm
terrenos adquiridos para constru­

ção, mas por motivos relacionados
com o plano de urbanização, não
podem construir. E' certo que se

reconhecem as vantagens que esse

plano vem trazer ao embelezamen­
to da vila, mas que ele não seja
motivo de demoras para as edifi­
cações requeridas e não obste até

que se abra uma simples montra
comercial. N u m meio onde os

empréendimentos de ordem oficial
têm sido relativamente apagados,
a iniciativa particular deveria ser

mais acarinhada e estimulada.
Oxalã estes e outros problemas

indispensãveis ao desenvolvimento
desta vila, que pouco tem progre­
dido nas últimas décadas, sejam
solucionados com a possível brevi­
dade. E' que o conceito do velho
Churchil de «que cada povo tem

aquilo que merece», nem sempre
se ajusta. O povo de Mértola me­

rece algo de mais.

Manuel Santana Alho

sem dúvida gabando-se da proeza
máxima daquela noite, de que foram
autores os seus turbulentos filhos:
- o derrubamento da torre do pos­
to de televisão, na Fóia,
O tempo não convidava à viagem

de regresso, mas, tivemos de trocar
o ambiente agradável do quartel
dos Bombeiros de Monchique pela
ambiência rude e tenebrosa da ser­

rania, batida pela intempérie. Pu­
semo-nos a caminho. As faixas lu­
minosas projectadas pelo focinho
do auto vão rasgando o véu negro,
que envolve a floresta de mistério.
Os olhos da fantasia lobrigam

fantásticos gnomas que nos esprei­
tam por entre os tufos de verdura
molhada, cintilante, sumindo-se ao
depois, espaventados, nos repregos
daquela panorâmica surpreendente,
teatral, que parece ter sido dese­
nhada e colorida pelo mago Walt
Disney. J - T' .

OaO rlguexros
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R QUllõrll õe hoje

MÉRTOLA
e os seus problemas
Conclusão do 1." pógino

Visado pela delegaçí,o
de O'8nsura

Não passes tão emproado
Ño meío da multidão.
Há muito papel queimado
Que também já {oí balão •.•

RAMALHO

Gambém na cozinha se

poõe ser artista

Frango à jardineira - Toma-
,

-se um bom frango. Bate-se em

creme uma grossa noz de man­

teiga, junta-se o fígado do frango,
vivamente passado por manteiga
e esmagado com um garfo, uma
gema de .ovo, sal, pimenta e se

possível alguns bocados de trufas.
Põe-se este recheio no interior

do frango e cose-se' a abertura.
Assa-se em forno bem quente só
com manteiga ou margarina.
Por outro lado coze-se feijão

verde com uma ce_bola picada ,e
.um pouco de mantetga fresca. Le­
vam-se ao forno numa frigideira
barrada de manteiga, metades de
tomates esvaziadas mas não pe­
ladas.
Guarnecem-se de ervilhas es­

tufadas em manteiga.
Tornam-se algumas alcacho­

fras, cozem-se em água e sal, es­
correm-se e passam-se por man­

teiga. Dispõem-se estas guarni­
ções à volta do frango posto sobre
o feijão verde e acompanha-se de
batatas fritas.
O molho é servido à parte.

Pallas ÕE milho

As papas de milho são um ali­
.mentc muito popular entre nós e

que possui principalmente uma

função energética. Contém 73,10%
de hidratos de carbono, 7,8% de
proteínas, 2,20% de gorduras, 15%
de água e pequenas quotas de
cálcio, fósforo e ferro.
'Vemos, pois, que o seu alto

teor em hidratos de carbono é

que confere a função de alimento
energético. As suas proteínas são
de baixo valor biológico.
Possuem as papas de milho as

vitaminas BI, B2 e A.
Para aumentar o seu valor nu­

tritivo devemos prepará-las com

carne, peixe ou em bolos e pães
com leite e ovos, o que lhes dará
um sabor mais agradável, além
de lhes conferir maiores vanta­

gens nutritivas.

o ÕOCE nunca amargou

e ilgor4 não rial

:JAÇ'UAR
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